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Altera normas de uso P
ocupaç"ão do solo em trecho
da Rua Joo da Cruz M ' 12{o
situada no Jardim Leonor -
Distrito de Vila Sonia.

DeNTE12 1 	DeNTE

A CMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO DECRETA:

Art. 12 - Fica excluído da zona de uso Z1-0147
cujo perímetro é descrito no Quadro n2 03 anexo 'a Lei nfi
9411/01, o trecho da Rua jo"ão da Cruz Melo compreendido
entre a Avenida Giovani Gronchi e a Rua Corgie Assad Abdlla
- Jardim Leonor.

Art. 22 - O trecho de logradouro póblico de que
trata o artigo desta lei passa a integrar a Lista de Trechos
de Logradouros Páblicos pertencentes ao Corredor de Uso
Especial 7.0-CR2 do Quadro n2 8-j, anexo six Lei nfi 9411 de 31
de dezembro de 1901.

Art. 32 - As despesas decorrentes da execuç"ão da
presente lei correr2iio por conta das dotaç ges orçamentárias
p r6prias, suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
p ublicaç"ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

Sala das Sess;es, C J.9,:cL.:	 ou 9 9C ,

MURILO ANTUNES ALVES
Vereador

SEU° DE REviA0

0 6 rcv 1996

- oT. 10-
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JUSTIFICATIVA

A presente propositura tem origem na crescente
descaracterizaç^áo local, considerada a adaptaço da cidade
ao seu irrefreável crescimento.

O trecho de logradouro em quest"ão situa-se em zona
de uso 7.1 - estritamente residencial - 	 em frente ao
estacionamento do Estádio do Morumbi. Este local é
continuamente utilizado pelos frequentadores de jogos de
futebol, realizados de 2 a 3 vezes por semana, por empresas
construtoras para o estacionamento de veículos de transporte
de funcionários, por 6nibus de turismo e ainda,
semanalmente, destina-se à instalaç"ão de feira livre que tem
seu movimento iniciado às quatro horas da manh e término as
15:00 horas.

A grande circulaç"ão de veículos, de pessoas e p
amizinhamento a atividades que promovem grande variaç'ão dos
níveis de ruído praticados no local, s"ão fatores que em
muito contribuem para que haja profundo distanciamento entre
as atuais características daquele trecho de logradouro
daquelas inerentes ao uso estritamente residencial a ele
atribuído no passado.

Ao pleitear sua introduç'ão em corredor de uso
especial Z8-CR2 o presente projeto de lei pr•tente adequar
as possibilidades de uso existentes naquele local à
realidade que o cerca sem que, contudo, este fato represente
a introduç"ão de	 atividades incompatíveis com 	 aquelas
existentes no entorno.

A presente propositura tem o apoio de seus
moradores, fato comprovado através do abaixo-assinado em
anexo.

antunes/vom
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Jr..2 95"	 ROBERTO PASQUALIN

Reengenharia no direito da cidade
ris tenn	 -i-. pau

oricíocou

	

ectiv - en-	 *
te nas ruas os ardm.' sfi-
calização dirigida ao fe-
chamento relâmpago de

	

estabelecimentos comer-	 -
dais e escritórios de ser-
viços localizados em mas

	

que, pelo zoneamerato da 	
20 anos atrás, são classi-
ficadas como exclusiva-

. mente residenciais (Z-1) ,	 a'esc
— mas que hoje, pública nadou,
e notoriamente, perde-	 Zonea

	

ram inteiramente aquela	 .
característica A Prefeitu-

	

m trata a questão do zo- 	 no te
neamento nos Jardins
com a mesma virulência • +

4-com que cuidou da segurança em int,-
dios e estádios de futebol ou da higiene
em açougues e restaurantes. O zonea-
mento da Cidade tem fundamento jurí-
dico-administrativo distinto das situa-
ções de perigo ávida ou saúde do cida-
dão paulistano. A execução permanente
de obras públicas, o licenciamento de
shopping centers, a implantação de Zo-
nas Azuis ou a criação de corredores de
tráfego pelos órgãos de trânsito, tudo is-.
so muda a vida da Cidade, muda seu
zoneamento. A Prefeitura mesmo assim

; parece ignorar os efeitos 'jurídicos no zo-
neaménto urbano que decorrem da cli-
nâmica de uma megalópole quase indo-
mável como São Paulo. Pode-se dizer
que, hoje, é zona 1, estritamente resi-

	 dencial, a Alameda Ga-
briel Monteiro da Silva? E

ciais as ruas transversais
são estritamente residen-

da Faria lima, com todas
as Zonas Azuis nelas
plantadas? E o entorno
da nova Faria lima é ou
permanecerá residencial?

A ignorância da Prefei-
Iodo tura ern relação aos efeitos

jurídicos dos novos usos
em-muitas ruas dos Jaz-

i Lei de dias (e no resto da Cida-
lenk,	 de), introduzidos no mais

: das veres por sua própria
ou	 ação pública, leva agora a
ripo	 indesejáveis conflitos com

seus cidadãos. •
: Ora, o zoneamento da

cidade de São Paulo foi desenhado há
mais de 20 anos, limitando o uso dos
imóveis em cada rua, bairro ou região
segundo a situação de fato de cada lo-
gradouro naquela época. As zonas de
uso da Cidade foram todas colocadas
na chamada Lei de &amamento que,
desde então e anil poucas alterações,
constitui o direito sobre o uso dos imó-
veis na cidade crié h,tde. Na época, regis-
tre-se, a Lei de Zoneamento não criou
uni tipo novo de uso para cada rua,
bairro co região. O uso descrito para ca-
da rua na verdade já existia muito an-
tes da lei, que apenas veio reconhecer o
que era praticado na Cidade, tornando-
o obrigatório a partir de então.

Ocorre que os usos e costumes se al-

teraram em vários lugares. Nestes 20 e
poucos anos a engenharia da Cidade
não parou. A Cidade cresceu. As obras
públicas alteraram as áreas de influên-.
da no seu entorno. Aumentou a popu-
lação, aumentou a circulação de pes-
soas, de ônibus, de automóveis. Vive-
mos, como se diz, numa cidade que não
pode parar. A dinãmica da Cidade mu-
dou o perfil de uso de muitas ruas,
bairros ou regiões.-Há lugares que não
guardamà menor lembrança claque foi
reservado ides, há mais de 20 aios, na

. lei Zoneamenta	 T s..;¡
•• Se a (Idade cresceu e mudou; a Lei de
Zoneamento parou no tempo. Permane-
ce como 20 e poucos anos atrás (em ge-
ral o direito surge depois dos fatos, dós
usos . e dos costumes que proaira regu-
lar). Faz-se necessária, pois, profunda
mengenharia no direito da adade, para
reconhecer numa nova lei de zoneanien-
to (ou por alteraçã.o da atual) os novos
usto de tantos e tantos logradoUrOs, já
consagrados pela realidade do dia-adia,

•pela dinâmica da população, pelasUnú-
mons obras da própria Prefeitur. a i
• Melhor evidência da necessidade des-

sa reengenharia no direito local são os
projetos de lei em andamento no Legis-
lativo municipal (ou a serem propostos
breverriente) para reconheceras novos
usos para ruas, bairros e regiões' da Ci-
dade O próprio prefeito- reconlieceu a
necessidade dessas mudanças em en-

. trevistas à imprensa e em manifesta-
ções públicas. Ninguém há de negar
tanta evidência.

•

Por que, pois, não ter a grandeza ):k
hzanildade, o nosso prefeita para repo-
nhecer que é inoportuna essa MU paia
fechamento administrativo de estabele-
cimentos, em 24 horas, atentando confia
usos e costumes públicos e notoriarne4e
praticados em muitas ruas dos Jardires?
Por que não mostrar essa grandeza aá-
de logo em todas as ruas em que a pró-
pria Prefeitura implantou Zonas Azuis,
acentuando o seu caráter não-residen-
dal? E Por que'não usar a folgada maio-
ria no Legislativo municipal para aprRs-
sar a votação das alterações mais lio
que esperadas na Lei de Zoneament'o?
Por que não patrocinar, um engenheiro,

reengenharia do direito de wneamen-
to da Cidade?

Isso não ocorrendo, só restará itos
que forem vítimas da ameaça de fecha-
mento em 24 horas buscar a proteçáo'
Serena do Poder Judiciária E levará'a
que se associem, proprietários e inquit-
nos de imóveis comerciais em ruas tides
por exclusivamente residenciais, para
um combate - ordenado e Conjuntd:à
ameaça de violência que se abate sobre
seus estabelecimentos, preservando seu
direito ao trabalho e ao sustento; e o'de
seus empregados, e para uma colabc;Fa-
ção construtiva com o poder público
municipal para acelerar o reconheci-
mento. pela Lei de Zoneamento do
há muito consagrado em seus imóveis.

• Roberto Paaspodin é advogado em 'Sio

.Pado

Se São Paulo •
cresceu e

müdow a Leide
Zonecunento

parou	 •
no tempo

•



São Paulo, 11 de dezembro de 1995
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PREFEITURA DO MUNICIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA GERAL DAS SUBPREFEITURAS AR
REGIONAL DO BUTANTA - BAIRRO JARDIM PERI-PERI
RUA DR. ULFIANO DA COSTA MANSO, 201

AT: DR. PLÍNIO CIMINO

RE: AUTO DE INTIMAÇÃO NR 30249

limo. Sr.,

Faço referênci 3 ao Auto de Intimição supra lavrado no dia 7 de dezembro de 1995 através
do qual fui intimada a apresentar o Auto de Licença de Localização e Funcionamento de
meu estabelecimento no prazo de 24 horas, sob pena de muitas e fechamento com
auxílio policial.

Faço refereincie também a minha presença na Regional do Butantã, no dia 8 de dezembro
de 1995 quandi atendi, dentro do prazo estipulado pelo Auto, à intimação,
comparecendo a essa Regional para expor a minha situação.

Através desta ' anho requerer a V.Sas um periodo para que possa regularizar o meu
negócio.

Após trabalhar durante 20 anos na empresa Nuclemon Mineroquímica,empresa estatal
subsidiária da Nuclebrás voltada para tratamento físico e químico de areias pesadas,
deparei-me prat:camente de um dia para outro sem emprego, com o fechamento da unidade
Brooklin desta empresa aonde estava sediada. Formada em Engenharia Química, com
especialidade era Energia Nuclear, tendo como viabilidade de emprego apenas esta
empresa estatal - a única no Brasil que atua neste segmento - tive repentinamente minha
carreira encerrada.

Tentei durante 3 anos encontrar uma oportunidade de trabalho no mercado. Contudo,
infelizmente não só pela situação sócio-económica que estamos atravessando mas,
principalmente, dado ã cultura da sociedade brasileira, encontrar um emprego digno

4.	 para uma mulher- desqultada,com mais de 40 anos, má. de 3 filhos menores , é como
encontrar agulha em palheiro.

De meu ex-maridu nada recebo há 5 anos.Tenho vivido com o apoio de meus pais e
auxílio de meus i; mãos, mas no meu íntimo eu estava em constante luta pois para viver
dignamente e dar a devida formação a meus filhos eu tinha que obrigatoriamente
encontrar o meu próprio caminho.

A única alternativ. 3 que tive foi pensar em abrir o meu próprio negócio. Ingenuamente tendo
como vizinhos de frente uma banca de jornal que comercializa a maior variedade de artigos,
desde jornais e revistas até refrigerantes e miudezas em geral; uma floricultura que além de
simples vasos pabsa também a comercializar arranjos dos mais diversos tipos;as feiras
semanais que não só comercializam produtos horti-fruti-granjeiros. mas também roupas e
artigos importados ; sem contar o comércio dos dias de jogos de futebol com camisetas,
churrasquinhos e outros eu pensei, em meados deste ano, em abrir uma confecção no fundo
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de minha casa. Volto a frisar que com todo este comércio em frente a mrniia—casa
pude imaginar que a mesma está situada em uma região estritamente residencial.

Apliquei todas as minhas economias, além de pedir ajuda financeira aos meus mais
próximos para iniciar a minha confecção.

Por tudo isso 1:aço que V.Sas. me concedam um período, de pelo menos 180 dias, para
regularizar a minha situação. O simplesMente fechar as minhas portas significará a
minha faitincia jmediata.

Grato por sua atenção, aguardo ansiosamente seu parecer.

Atenciosamente,

Ana Maria Cavalcanti Lang
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.7NOME DO INTIMA ')0	

AUTO DE INTIMAÇÃO
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ENDEREÇO/LOCAL DA INFRAÇÂO 	

BAIRRO

CADLOG

COD1M 	

M: CONFORMIDADE COM	  	 o ,/,./á 

N.o PROCESSO/ETIQUETA

Mb, r Ai_ 

DA1A	 CA- I FOLHA do 19,--UP.9 

ASSINATAL,
) 	 igen
	 eál

	

fr_41/4e1,2? 	 	 	

:FICA V. S. INTIMAp0 A

N.rf ~Ci-~e

g9 é

NO PRAZO DE 	 49-1 f&90.; ' 	 	 	 0, A,#Ç1)T.IR., DESTA . DATA.

SOB PENA	 tOW 	 d/rWi 	 7e52419 „,glégem  .~516 

E DEM...	 OMNAÇQES LE94is.

oes.. 	 	 120.44 	 4v7 
	 ../Kw   	

DATA

CIÊNCIA DO INFRATOR OU SEU PREPOSTO:

NOME	

	 R.G 	

ENDEREÇO PAR CORRESPONDÊNCIA 	

	 BAIRRO. 	 CEP_

4.
ASSINATNRA

DECLARO PARA OS FINS DE DIREITO E DIANTE DAS TESTEMUNHAS ABAIXO IDENTIFICADAS QUE

HORAS DO DI,‘ .	/.. 	  	  COMPARECI AO LOCAL DA INFRAÇÃO PARA ENTREGA DO PRESENTE AUTO

ANÃI. ,R

les5	 tà r'r-
r..144.16-1

.14r , 5-ii-44(AssiNATunA

01	 Az
DMA

AO INTIMADO QU SEU PREPOSTO QUE

O RECUSOU-SE A ASSINA-LO

	 / 	
DATA

TESTEMUNHAS:

1.°) NOME LEGIVEL

ENDEREÇO	

R.G. 	

O NÃO FOI ENCONTRADO

AGENTE VISTOR/ASSINATURA

BAIRRO	

1.• TESTEMUNHA/ASSINATURA

2.°) NOME LEGIVEL	

ENDEREÇO 	 BAIRRO. 	

R.G. 	

BAIRRO

2.• TESTEMUNHA/ASSINATURA'

SGSP - 003	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO-



São Paulo, 26 de dezembro de 1995

Prezado Serrim,

Os moradores abaixo assinados, proprietários de residencias unifamiliares, localizadas à
Rua João da Cruz Melão, na quadra limitada pela Avenida Giovani Gronchi e Rua Corgi
Assad Abdala, classificada como Zona 1, vem à presença de V.Sas. exporem e
reenvindicarerii o quanto segue:

. a quadra em questão situa-se em frente ao estacionamento de carros dos frequentadores
• do Estadio du S.P.F.C. onde são realizados jogos de futebol 2 a 3 vezes por semana (no

momento o estádio encontra-se interditado e em reformas o que implica em menor
movimento da carros).

. o estacionamento permanentemente é utilizado por onibus de construtoras, turismo e
onibus de tra.rsporte de funcionários atividade esta incompatível com Zona 1.

. o referido estacionamento é utilizado semanalmente com a instalação de feira livre (às
terças-feiras) sendo o seu movimento iniciado às quatro horas da manhã, prolongando-se
até as 15.00 :ioras.

. com a instalz.;ão da feira, o movimento de caminhões e o movimento de vendas traz como
consequência a quebra do sossego e tranquilidade desta quadra.

. no referido e....tacionamento encontra-se instalada uma banca em alvenaria de jornais com
grande movimento, uma instalação sanitária pública com anexo para guardas (e que
encontra-se abandonada) e uma banca de flores construída também em alvenaria.

. durante os dias da semana instalam-se também barracas para venda de churrasco,
lanches e bebidas, além de camisetas, calções, bandeiras de clubes em geral.

• na esquina da avenida Giovani Gronchi com a rua João da Cruz Melão não existe
edificação residencial e o terreno é ocupado com instalação de "Out Doors".

. todas estas atividades e uso do solo são incompatíveis com a classificação estabelecida
•de Zona 1 para a rua João da Cruz Melão no trecho fronteiriço ao estacionamento.

. A Rua João da Cruz Melão no trecho em referência está edificada somente de seu lado
esquerdo, pois o lado direito faz parte do estacionamento.

•

Face ao acima exposto os proprietários abaixo qualificados concluem que suas residências
classificadas como sendo construídas em Zona 1, na realidade não estão sendo protegidas
pela lei que as enquadrou nesta classificação e que sendo uma situação de fato
irreverssivel solicitam que a sua classificação seja alterada para Corredor Z8CR2 o que
permitirá que as mesmas sejam utilizadas de maneira compatível com a situação de fato
existente.
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Temos a acrescentar que a Av. Jorge João Saad já é um corredor co ercial!etcomo,
classificada e é ligação natural com a Rua João da Cruz Melão.

Aguardando t eu pronto pronunciamento firmamo-nos

•

Anexos: Plaiita de situação
Fotogr,afias do Local	 • I,

1) Proprietário • 	 f9 nl/..%-,--sg-
Nome: 	 :e) rt,i4	 /t4 4 A r /g	 G,Ivill_en 11, 7- I	 G- A ti, & . 
fiA,U_UILM	 . 
Endereço R.	 c;,,(9'.3 17 II	 Cltv z.	 MEL4 -b	 10 3 	. 
Contribui;  te	 la.• 11 4/. 40.01 g — Ll 	 .

2) ProprietárkiA A--;----) 	
Nome: 	 ,f-1 41 42$(2,a 94A4,,,i_•
R.G.	

• 
..?(7,),0 .e à	 •

Endereço l? -SOA 1-7, en... ifrv El ‘p," , / À /	 .
Contribuir te 

.
3) Proprietárii : •71../E..M./A!.22...i.k(1,.:61)Y-S NSPn42714?/"" 754" 

Iom_e_: 	

Endereço ~' 6%.(-) 151 /X/ Mre,12)>"e-/' Sfr to i-..742... 
R.G. ..1 -. /..3 /. 9 .5 S • PC.	 . 

Contribuir te ,/23.,19-: of)„.9 g- i'
. i	

.

4) Proprietári , ) • 	 •-• • r> ' C•"'"‘-2 7 .-2--ELLA 
Nome:  Lel' r i:-,4 1L-1 I f9A1c, C.,02z-- t_LA	 • 	
R.G.*.:;..gP,Sgth EIM.	 259.S3!

	

1	 . 

Endereço 20.:ÃO A,4 Cii,..1./2_ fr1.6-c-1-1	 .
Contribuir te	 42-3:44 1/. ~g--	 ,	 ,	 •

•
	5) Proprietári..) •  6-ei-241-- 	 ~lo pop .1-67.) i

,

Nome:
R.G. 
Endereço •	 e ..:, *---- 6-74 o k	 ti,u7,-
Contribui; te	 i '	 .	 ff . 0001-- • 

Proprietárn.;: 	 4-4A O 	 P A14 chi 'I1)	
Nome: 	 ,/~.44.~.40	 „4,44,41.4,4 
R.G. 	 2 2 2(Ji

Contribuirite	 j2 . 1/ f. c;	 ? 

7) Proprietára • /4----lde,"7-2a-,
Nome:  7,45 e pc,,,	 /9 11 VP.Pf

0 
r 

Endereço': _f ,_ çffielF28r~MeNeEt •	 si _ 114çffillEPIRYIfflr=d41_ _

R.G.	 A 30 -I ftoR.G.	 i--i A 3 42 

Endereço A.	 c; /2 j..)	 1) ;1	 CA. Z	 ez. - 4Al	 c/1
Contribuinte	 1x3	 000:5- -
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DA COMISSO DE COHSTITUIÇ0
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI H2 07/96.

Trata-se do projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Murilo Antunes Alves, que visa excluir da zona de uso Z1-
014 7 cujo perímetro é descrito no Quadro 8J 7 anexo à Lei
n2 9•411/81, o trecho da Rua joo da Cruz Merão,
compreendida entre a Avenida Giovani Gronchi e a Rua
Corgie Assad Abdalla - Jardim Leonor, para incluí-10 na
lista de Trechos de Logradouros Kiblico pertencentes ao
Corredor de Uso Especial Z8-CR2 7 do Quadro n2 8j 7 anexo à
Lei n2 9.411/81.
Por se tratar de projeto que versa sobre zoneamento,
dever'ão ser convocadas pelo menos 2 (duas) audiências
páblicas durante sua tramitaç'ão, conforme exigência do
art. 41 7 VI, da Lei Orgânica do Município e do art. 8571,
do Regimento Interno.
A matéria encontra amparo no art. 13 7 inciso XIV, bem
_como no art. 70, inciso VIII e parágrafo ilnico, da Lei
Orgânica.
Diante do exposto, e sem prejuízo do que disp;e o art.
46, da Lei Orgânica do Município, somos.
PELA ,LEGALIDADE.
Contudo, visando adaptar a propositura ao art. 46, 5 22,
letras "a" e "b", da Lei Orgânica do Município, sugerim6s
o substitutivo a seguir:
Substitutivo nR	 • /96 ao Projeto de Lei n2 07/96.

Altera normas de uso e
ocupaço do solo em
trechos da Rua João da
Cruz Me17fio, situada no
Jardim	 Leonor
Distrito	 de	 Vila
Sonia•

A Câmara Municipal de S2io Paulo decreta:
Art. 12 - Fica excluído da zona de uso Z1-014, cujo
perímetro é descrito no Quadro 8J, anexo à Lei nR
9.411/81, o trecho da Rua jo2(o da Cruz Melo,
compreendido entre a Av. Giovani Gronchi e a Rua Corgie
Assad Abdalla - Jardim Leonor.
Art. 29. - O trecho de -logradouro páblico de que trata o
artigo 12 desta lei passa a integrar a Lista de Trechos
de Logradouros Pilblicos pertencentes ao Corredor de Uso
Especial Z8-CR2, do Quadro n2 83, anexo a Lei n2
9.411/81.
Art. 32 - A aprovaç'ão do presente projeto de lei poderá
ser de acor-do com o disposto no 5 29., alínea "a", do
artigo 46, da , Lei Orgânica do Município.
Art. 42 - As despesas decorrentes com a execuç -áo desta
lei correr2io por conta das dotaç2;es orçamentárias
pr6prias, suplementadas se necessário.
Art. 52 - Esta lei entrará em vigor na data de su4
publicae4o -,!vogadas as disposiçes em contrá 	 5
S'ia	 5;..,so de Constituiç'ão e Justiça. "E wq6

jis/p10007-6
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• tuba-aado'a-**~Õtee•
• momo sentido que o mimoso os moradores que aqUi esttmramiieentes

p: Rua Gabriel Nbnteiro da Same aquele grandes °muque o peimoal

tem nem oamo vaie pagar o /PTU carfssimo e que se destinaa tambia ao

-=tividadee propostas na Z8OXL. Ati não Bei porque não 'compareceram e

conn 'Inicar para que eles compareçam na preurima daqui hat 15 dias.

O prdrimo tr o projeto 1568. (Paula.) de minha autoria,

tora normas de uso e ompaggo , do solo na Av. 9 de JUlho. Distrito de

r .. , iroe e dí outras providincias. 	 .
1568/954 de autoria da Vereadora Ana Maria Quadros,

tora norma deauso e ocupagião do solo em trecho da kr. Nove de Julho

compreendido entre á Rua Turquia e a Praga Bui de Andrade Pilho, Jardim

Distrito de Pinheiros. Esse trecho passar& a integrar a lista de

racho de logradouro piNlieo pertencente ao oorredor de uso especial Z8

• B2.1 1 integra o quatro 8J anexo a Lei. 941/81.

ix2rexx*ma TaOím os meemos motivos da Rua Canada e da

Rua Gabriel Monteiro da silva, Algusfm quer ratem uso da palavra ?

Vamos ao PL 007/96e de autoria ao Vereador Mazillo Antu-

nes Alvesealtera normas de uno e ocupaZão do polo em trecho da flua Jaó

da Crus Velou°, Jardim Leonor, dieVrito de Vila fOnia e dí outras provi-

denotas.
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t4. pra. * Ana Mra_nikek~ Agueux quer fazer uso

O Premi= teltao If o 0056/96 9 que acresce a letra odes ao

1.21o1.00 do art. 19 9. da Lei 9049, de 24 de abril de 1980 e dét outras prov

aludias.

O Snt 	 O 1YL 56/95, de autoria do

ereador Joe& Viviani Perzaz, ~me a letra NP ao inciso II do art.

9 da Lei 9.049/80. Esse artigo trata das eubdivisSes dos corredores de

especial Z801a.. O partfgrefo primeiro trata do que se aplica aos cor-.
ores de uso especial Z8-0F02. e seu inciso II elenca os estabeleciam-

os e atividades permitidas. A letra PO que se acresceu ao estabelecido

eret a seguinte redaggo: pret.-et:cola% escolas de I e II grane l desde que

nito' ler° de alunos não ultrapasse 150 em todo os seus cursos e cuja &roa

e constru.clo na* ultrapassar 500 metros quadrados.

4 Sra. 432ailayla quadroe - Aloura quer fazer uso da pala

.? (Palma.) O prdrimo ff o 205/96 9 de autoria do Vereador Zonas Pires

altera normas de uso e °empaca° de solo em trecho attuado no Morumbi.

Rua Vicente 1Peola com a Ittaa ibens do Amaral e ai outras provia:ceia%

ai. O PI 205/96e de autoria do

Vereador Zonas Pires, altera o perfaetrom da zona de uno Z1014 zona de

Vra ?
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de. Lamentável, ele demorou para seguir, mas já está na segunda discus4

são e vai seguir em frente. Cabe-lhe razão nessa reclamação.

A SRA. ANA MARIA QUADROS .- Queria cumprimentar o Vereador

Edson SimEies pela apresentação desse projeto. Ele visa proteger as cri -

ças, jovens e até adultos, ~pa gam mas, principalmente crianças, por

que fala em play-ground, e até o inicio da juventude que podem utili-

zar esses brinquedos. Acho que realmente é uma loucura quando a gente

vê até em escolas, que têm uma legislação especifica isso aqui sendo

descumprido. Parabéns.

O SR. EMILIO MENEGHINI  - 2 Item seguinte, que d o 1.373/95

O SR. 	- 2 O estudo é do nosso assessor, en-

genheiro Felipe. "Projeto de lei 1.373/95, de autokia do Vereador Jooji

Hato, que exclui o trecho da rua Groelândia compreendida entre a rua

Atlântica e avenida Brigadeiro Luiz Antonio da zona de uso 2-1 1 que

• passará a compor a lista de trechos de lógradouros especiais pertenceu

te ao corredor de uso especial Z-8-CR1-1.

Justifica o -autor que a zona Z-1 mré muito restritita e hoje

pela situação atual do local está totalmente deecaracterizada pelos

usos existentes. Assim sendo, a propositura da mudança de uso regalarik

zará alaguns usos já instalados na região",
PORRA?



O SR. EMILIO X MENEGHINI - Alguma observação?

A SRA. ANA MARIA QUADROS ,- Esse projeto é o mesmo seguinte,

que é de minha autoria, é o 1.567 que estou retirando pelo seguinte:

há alguns lugares que tem sentido você colocar e alterar corredores,

mas há outros lugares que não tem sentido. No caso da rua Groelandia,

se se descaracterizar a rua ti Groelancia você descaracteriza toda a

região. É por esse mesmo motivo que estou retirando no dia de hoje o

Projeto de lei 1.567, que é o logo seguinte, porque emboraesteja....

Quando chegar no seguinte eu falo. , Mas acho que ao colocar essa altera

ção que o Vereador está propondo, colocar corredor, que em algumas re-

giEes até merecem, nessa aqui, que é um corredor em relação ao trânsi-

to, vai mexer nessa região e ai vamos alterar toda outra região g que

é especifica Z-l. Então acho que deveria ser preservada. Então essa é

a minha palavra contra e sse projeto,

O SR. EMfLIO MENEGHINI - A nobre Vereadora g deixa claro

que net requer a retirada do projeto? Qual é o número?

A SRA. ANA MARIA . QUADROS - Esse não é o meu. O meu é o se-

guinte.

O SR. EMILIO MENEGHINI Nad  estamos nos ocupando do ProjeH

I 
to 1.373. Alguém tem algo a colocar? (Pausa). Vamos para o proejeto s

KPODRAP	 -
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guinte, xxx esse sim, de autoria da nobre Vereadora ira Maria Quadros.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Esses dois projetos vou retirar

porque são dois projetos que estive discutindo com os moradores do bai

ro, que me procuraram, assim como tem pessoas querendo a alteração,

tanto do 1.373 como do 1.567. MPs fui procurada por vários moradores

•
do bairro, que tem uma luta grande. Talvez a gente possa ter outras me.

didas que ajudem a sanar essa região. niatão, por isso l estou retirando

esses doi s projetos, tendo em vista que eles são profundamente polê-

micos, embora essa do 1.567 caracteriza, o 1.568 também, há uma luta

grande dos moradores do bairro ainda para preservar essa região, por-

que alterando essa região vai alterar todo o xxx±xx contexto. Então es

• tou retirando esses dois projetos, tanto o 1.567 como o 1.568. Vou fa-

zer o pollikftx pedido por escrito.

O SR. EMILIO MENEGITINI - Item seguinte. A Vereadora també

•retirou o projeto?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Pensando melhor, uma vez que fu

informada da presença de x moradores interessados nesse projeto, o

1.568, vou deixar, não vou retirar o projeto da rua Canadá, retiro ed

o outro, da Nov$3,de Julho. Eu pedi até 'aos moradores da rua Canadá

l(POGRAF
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que viessem e que nos trouxessem. Inclusive, eu pediria ao Sr., já ha-

via pedido para outra pessoa, que me tvouxesse tudo por escrito.

Então, eu n.o tiro o 1.567 e gostaria que o Sr. falasse. Porque eu

fui procurada por moradores de lá e eu pedi sci que me tragam os abaixo-

-assinados. Então, eu fico com o da R. Canadá e tiro a da parte debaixo

C SR. - Eu moro na R. Canadá

há muitos anos e 4impossivel morar-se lá, porque tem brecadas de Ui.

bus, sinaleiro em frente da minha casa, trombada, gritaria, tudo ali.

Quer dizer, descaracterizou totalmente o uso residencial. Entáo, eu mo-.

ro lá de teimoso, porque não tem outra salda. Acho muito bom o seu pro-

jeto e vários vizinhos meus tambám acharam.citima sua ideia.

A SRA.AIDAIZA SPOSATI 	 - Eu vou pedir; ao

Sr., então, que me traga por escrito de tódos os moradores. Eu queria

esclarecer: eu fui procurada pelo presidente da sociedade amigos de

bairro de lá, dizendo que, se alterasse o zoneamanto, alterasse a pas-
_

sagam do ônibus, se resolveria o problema dos Srs.? -

O SR.•.	 -Eu moro lá há 25 anos.
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A SRA. AIDAIZA SPOSATI 	 - Há 25 anos que-passa o

Onibus. Então, eu não tiro o 1.567. Continua em discusAo. Eu gostaria

que o Sr. me trouxesse o abaixo-assinado de todos os moradores, solici-

tando alteração.

O SR.	 - O trecho da Sra. á entre a

Praça das Guianas e a Av. Brasil?

A SRA. ALDAÍZA SBOSATI	 - Isso. entre a Av. Brasil

e a Praça Nicolau Scarpa, que pega aqueles dois quarteirUs.

O SR. 	 - Todo mundo que mora ali, já

não agüenta mais.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 - Eu vou deixar o da R. Canadá.

N6s vamos ter que sentar com a comunidade dali, que está meio brava.

Hoje me ligou o presidente, dizendo que assim a gente descaracterizava

toda a região, que eles tâm uma luta de anos. Eu falei: está bem, então

vamos sentar juntos e discutir.

RPOGRAF
R.	 	  - A Sra. sabe que descaracte-
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rizada já está faz tempo.

A SRA. AIDA/ZA SPOSATI 	 - Porque é corredor. Inclu-

sive, o pessoal usa, escondido, mas usa para fins comerciais.

•
O SR. 	 - DescaractÉrizado que eu fa-

lo como residgncia. É um inferno morar ali, á trombada, briga, todo dia

ali.

A SRA. ALDA/ZA SPOSATI - Eu agradeço. Eu não retiro esse, deiíO

para discussão. Eu rettro o seguinte.

•
O SR. 	 - Apenas para orientar as notas

taquigráficas, eu queria dizer que o PL 1567/95 entrou em audi gncia pú-

blica, de autoria da Vereadora Ana Maria 1Quddros. Altera as normas de

uso e ocupaçao do solo entre os trechos da R. Canada, situada no Jar.

dim Paulista dl outras providgmias.

.	 "

0 SR. 	 . Nobre Vereador, nos estamos

recomendando, se o nobre Vereador concordar, uma nova audancia pública
KPOGRAF
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ALDAIZA- SPOSATI-- Esse-da- R.- Canadá, tudo -bem. Agora,- o

1568 eu VOU retirar. Tem aiguám presente do 1568? Eu acho que não há

necessidade desse, porque as vamos sentar, já que eu fui procurada pe-

lo presidente da sociedade amigos do bairro, com todos os moradores da

Canadá, pelo menos, com os representantes dos abaixo-assinados. Então,

ele continua em pauta. É a segunda audigncia?

O SR. 	 - Então, tramitação normal.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI - Eu vau tirar o 156$ 1 da 9 de Julho. Tem

algum presente aqui?

O SR. 	 - Vereadora, apenas para re-

gistra-: da questão formal, não seria conveniente que o 1568 entrasse na

2£ audi gncia pilblica? Porque, caso a Sra. decida não retirar, ele já

cumpriu o prazo.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Mas á que, do 1568 9 eu conversei hoje com

r.
vários moradores, que mei ligaram l ie a giant...e vai discutir. Eu acredito

que não haja necessidade de ele continuar. Ele já está publicado na

KPOGRAF
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audiância. Então, a gente mantem a praxe.

O SR.EMILIO MENEGHINI - Vamos para o projeto seguinte:

007/96.

(falas fora do microfone)

O SR. EMILIO MENEGHINI 	 - Vamos, então, prosseguir na

apreciação do 1568. Depois, voltaremos ao da Groenlândia.

O SR. 	 - PI 1568/95, de autoria da Ve-

readora Ana Maria Quadros. O projeto altera normas de uso e ocupaçao

do solo em trechos da 9 de Julho, compreendidos entre a R. Turquia e a

Praça Arthur de Andrade Filho, no Jardim Europa, distrito de Pinheiros.

Passará esse trecho a Ja integrar a lista de trechos e logradouros

blicos pertencente ao corredor de uso especial Z CR-1.1, que integra

o quadro 8,1 anexo à Lei 9.511P1.

A SRA. AIDAIZA SPOSATI - Esse da Vereadora Ana Maria Quadros,

N."

-

o pessoal na procurou hoje, porque ; aquele trecho da 9 de Julho, onde
•

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO
- TAQUIGRAFIA -
SESSÃO	 1	 DATA .

X-30 5 1	 Dera

__ORADOR__ -- DONT. APARTE - -FOLHA TAQUIGRAFOROO IZIO

2audiância
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a parte de cá á comercial e a outra parte não 4, quer dizer, é As vezes

de forma escondida, porque poderia alterar. Então, os moradores estão
4

III

muito aflitos, porque foi uma luta de anos, para manter aquela zona in-

tacta. Então, por isso que eu digo que esse eu retiraria por enquanto,

porque há uma discussão muito grande e eu não sei se nge precisariamos

manter a praxe da outra audiencia publica com ele.

O SR. EMIII0 AkNEGH1NI

•

!MERA,
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•

OSR. 	 — O mínimo que a legislação

obriga e a realização de duas au42.iências. Pode—se fazer mais.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI 	 — Mas e que se eu vou retirar,

depois eu represento. Se o pessoal achar que há uma nova, eu vou

retirar.

OSR. 	 — Porque não havendo a necessi-

dade de modificação do projeto s, Vereadora, na sua avaliação por

moradores, o projeto já seguiu o trâmite das duas audiências, ele

rode seguir celeremente.

•
A SRA. ALDAIZA SPOSATI — Então esperamos a segunda reali-

zação.

O SR. EMÍLIO MENEGHIPI — De acordo, Vereadora?

A SRA. ALDAIZA SPOSATI — De acordo.

KPOGRAP
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O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Então vamos para o item seguinte,

Que é o 007.

O SR.	 - O PL 007 é de autoria do Vereador

Murillo Antunes Alves. O estudo da assessoria do projeto dá o se-

guinte resumo: "Altera zonas Z-1 para Z-8CR2, corredor especial,

•
o trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Av. Gio-

=xota venni Gronchi e a Rua (?) Abdala, no Jardim Leonor." O au-

tor justifica que o trecho do lagradouro em questão situa-se em

frente ao estacionamento do Estádio do Morumbi, e duas a tres ve-

zes por semana é utilizado pelos torcedores dos jogos. A área é

tambám utilizada como estacionamento por construtoras e por ôni-

bus turísticos, e uma vez por semana tornse palco de feira li-

vre. A grande circulação de velculos e a vizinhança de todas es-

sas outras atividades afastam as atuais caracterlsticas do local

das inerentes a uma zona de uso estritamente residencial. O Verea
•

dor anexa à justificativa carta de sete proprietétrios de imOveis

daquele trecho solicitando a alteração. Observaçãp_sobre (?)1

• A Comissão de Constituição e Justiça elaborou parecer em que afir
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ma a legalidade da proposta e propõe substitutivo que adequou o

--V-tpfotrIcitode lei ao que previ a Le± Orgânica do Municipio nos seus

artigos 46, paráfrafo 2, alineas . "a" e "b".

A SRA. ALDA1ZA SPOSATI — Quanto a essas alterações, exis-

te algum morador aqui presente? Desse projeto, do Murillo Antunes

Alves? Acho que é importante os moradores da região serem consul-

tados. Não sei se, no caso, a Comissão pode enviar cartas para os

moradores dessa região, ou pelo menos entrar em comunicação.

O SR. EMILIO MENEGHINI — NOs vamos colocar em discussão

novamente o projeto 1.373 1 que trata de modificação de uso e ocu-

paçãox da Groenlândia. Parece que chegaram alguns interessados;

está o microfone às ordens daqueles que quiserem fazer uso.

O SR. FERNANDO GERMAN — Meu nome é FErnando German, sou

um dos moradores da Rua Groenlândia. Na verdade, nOs fizemos aqui

-- um abaixo—assinado st5 do quarteirão. Em pouco tempo, conseguimos
0-

quase que a totalidade. Alguns não foi possfvel, mas nOs estamos
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sabenda que no nosso quarteirão, que vai da Rua Atlântica até a

Polônia, praticamente sci um morador não se manifestou. Os outros,e

que moram no intetior, tâm as casas alugadas. Eu li o projeto do

legalização
Vereador, em termos de tnixtagEirs, porque já está sendo, na verda-

de, um corredor. Já e um corredor, tem placas, inclusive está uma

pavimentação de tráfego pesado, o barulho não permite mais que as

pessoas morem no local, não se consegue alugar as casas para uso

residencial, e há uma clandestinidade muito grande. Então está ha-

vendo uma especulação imobiliária nesse sentido. A legalização pa„

ra mis é muito boa. NOs temos aqui, assinados, quase 80% s6 do nos

so quarteirão. Não foi possivel fazer a Groenlândia .inteira, que é

uma rua muito grande e é igual, sci que no sentido contrário, à Rua

Estados Unidos, que já é um corredor há muito tempo.

Então viemos aqui, representando os moradores, Quanto ao

meio-ambiente, que sei que é o problema que está mais em pauta a-

tualmente, o bairro todo está tombado. Então, para cortar uma ár-

vore 4 um... Portanto, o verde vai permanecer. O que ncis queremos

é que seja legalizado, mas se for mexer numa arvore é preciso conp]

versar com o CONMEPHAAT, e na estrutura doe imOveis.

O quq Aigs gostar/amos tambãm, o que se reclama que está
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provocando a desvalorização são os imgveis das ruas lateráãs. Mas

ficariam com estacionamento, uma coisa mais comercial. g sO pSr

Zona Azul nesse Jardim.

KPOGRAF
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Ncis não queremos que se mexa no Jardim Europa, a Rua Groelandia 0

já 4 u corredor. Pedimos, com vemncia, que seja aprovado esse

projeto, ngs estamos realmente e bem interessados. Não e sci o

)>	 •
nosso quarteirão, trouxemos do nosso quarteirão essas assinaturas

porque da rua inteira 4 dificil.

Á

A SRA. ANA MARIA VADROS - Os senhores entem o mesmo proble-

ma que os outros de outras regiSes, quer dizer, ficam imobliza-

dos, o imOvel fica sem nenhuma utilidade. É isso? Não serve para

moradia...

O SR. 	 - Não serve para moradia, não

conseguimos alugar para moradia e se se aluga para comercial vám

as multas e tudo mais. Então, o pessoal está saindo, temos muitos

im4veis abandonados e isso está provocando tambem uma certa men-

digagem no local, que tambe'm dá problemas.

3u agradeço ao senhor.

O SR. MIMO mánglin - máls algueni quer falar sobre o mes-

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 1	 DATATAQUIGRAFO ORADOR COWT. APARTEFOLHAROO IZIO
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mo projeto? (Pausa) Então, passamos agora ao item seguinte, quee

o 0056.

O SR.	 	  - O PI, 56/96 e de autoria do Verea-

dor Jose Vivipni Ferraz. O estudo do assessor Daniel dá o seguin4

te resumo ao projeto: "Acresce a letra 't $ ao inciso 2 do artido

19 da Lei 22*2 9048/80.°

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Valeria a pena ler a eli.

O SR. _ 	 - Esse artigo trata das subdivi-,

193es dos corredores de uso especial Z-8 CR1 (?).

O parágrafo primeiro trata do que se aplica ao corredores de

uso especial Z8 cr1.1 (?) e seu inciso segundo elanca os estabe-

lecimentos e atividades permitidas. A letra m t", que se quer acre

cer ao referido inciso terá a seguinte redação:

"Preeescolas, escolas do primento e segundo grau desde que o

nilmero de alunos não ultrapasse 150 em todos os seus.- curvos e cuj

área de eonatrugâo na° ultrapassar 1500 metros quadrados.°

KPOGRAF
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A SRA. ANA MARIA QUADROS- Gostaria que vocti pudesse ler o

"caput" do artigo onde está inserida a letra "d", do artigo 19.

O SR. 	 - O projeto sci está modificando

a alínea, sg faz . referância ao inciso, mas posso procurar na lei.

g SRA. ANA MARIA QUADROS - É. O senhor tem a lei ai, toda a

lei? Gostaria de dar uma olhadinha na lei.

O SR. 	 - Tenho, Vereadora. (Pausa)

A SRA. ANA MARIA QUADROS - A/ voce acresce no corredor a po

sibilidade de ter escolas. Até então era prestação de serviços,

mas pequenos estabelecimentos. Se joga para o corredor escolas e

escolas altera lquem mora perto de escola, do lado ou em frente sa

be que altera tOtalmente a vida da região. É uma mudança brusca.
'

Eu seria contra porque quando se pediu MIT para algismas . regiges,

se pediu corredor, era apenas para pequenos estabelecimentos. To-
--:

.- s"..	 ..:.,	 .-.
ett acrescenta aqui escola porque Zl átí, pode, por exemplo, ter es-
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cola desde que haja o consentimento dos vizinhos, de todos os vi-

zinhos.

Agora aqui vocg altera de pequenas prestadoras de serviço pa-

ra existgncia de escola, dando uma alteração muito grande na reig.

gião. Uáa coisa á voc g poder ter sj pequenos prestadores de servi-

ços, outra coisa ES vocâ ter escola porque vem uma quantidade...

vocâ poder ter mil alunos numa escola, mil e tantos, se 4 de pra—

escola a segundo grau.

Acho que a alteração muito radical para determinadas ruas,

que não comportaria isso. Ru pediria, se pudesse pedir, informa-

•
çSes ao Executivo.

O SR. EEILIO MENEGHINI - A nobre Vereadora regue= audigncia

ao Executivo preocupada com...?

gm. ANA MARIA, QUADROS - Preocupada com a alteração; vamos

_mudar substancialmente porque _uma coisa 4 vo'd ter prestação de

serviços, outra coisa 41; vocg ter escolas.

O SR. maftio MENEM:MI • Deferido.
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readora,

n•nn•

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu gostaria tambãm, JÁ que estamo

pedindo informaçíos ao Executivo...

o SR. EMÍLIO MENEGHINI - Vamos informar o relator, nobre V°-

1

KF'OGRAF
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a fim de que haja pedido de audiencia ao Executivo.

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - Correto. Eu gostaria tambem

de pedir informaçCies ao Executivo sobre aqueles dois projetos de minha

autoria. Já consultamos, mas penso que vale a pena, no 1.567 e no 1563

termos um estudo de todos os órgãos do Executivo em relação ao impacto

ambiental, porque dal há um respaldo maior. AliAs, todos os que falam

em alteração de z zoneamento nessa sessão dever/amos pedir, não sO dos

meus, mas de outros, ao Executivo, que vem com toda a relação de impac

to, problema do trânsito, etc.

Então, teremos uma avaliação com mais dados alem daqueles

• que estudamos.

•O SR.	 - Providencias convenien-

teso porque desce para o plenário limpinho.

.4

A SRA. ALDAIZA SPOSATI (PT) - É isso mesmo, porque, vejam,

•

temos, em algumas regiges, nas alteraçiies de zoneamento, posiçZes con-

'Nci

traditOrias. Penso que, se vi	 s-essem000m estudos mais amplos, ter£amos

mais respaldo de godosèlee. E aqui passram 	 s os meus, mas doe 

^11

-

A

•
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outros autores. Terfamos, inclusive, uma avaliação de trânsito da CET,

do impacto ambiental das mudanças e teríamos mais apoio x de estarmos

avaliando. Isso se o Sr. Presidente concordar.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI (PPB) - Mais alguém gostaria de se

pronunciar com relação a esse projeto?(Pausa.)

Então, passaremos ao item seguinte, que á o Projeto n9 205

-s
de 96.

O SR.  - O PL 205/96 ã de auto-

ria do Ver. Unas Pires. O estudo é do assessor Felipe Adalto, que dá

o seguinte resumo ao projeto: altera o perfmetro da zona de uso Z1, ex

cluindo a área delimitada pelas ruas Vicente Feola, Rubens do Amaral,

Padre Lebret e Com. Elias Jafet. Essa érea é alterada para Zona de Uso

Z3.

O autor justifica que o zoneamento como Zl e muito restritiv

permitindo pouquIsqsimos usos, estqggado grande parte da área em quem-

Vão descaracterizada pelos usos lá i4stalados. A mudança irá regulari-

zar.aloins dos usos lá,instalados. organizando o zoneamento para uma

maior adequaçto da realidade local. A Justiça opinou pela legalidade.
,



A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu, como Vereadora, faria

também pedido de estudos sobre essa regiRo.

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Este projeto, nobre Vereadora

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Também. Todos que forem

de zoneamento devem vir com informaçSes do Executivo, de todos os Or-
.

gãos para que a Clmara possa ter uma posição mais ampla. Penso que iss

vale para qualquer Vereador. Quando os moradores pedem qualquer alte-

ração, nos trazemos aqui para discussão, para ouvir a região, para ou-

vir as entidaaps que defendem a regigo e taMbém o Executivo, pois a/

se tem um estudo mais amplo, no é mesmo?

O SR. EMILIO MENEGHINI (PPB) - Correto. Inclusive o 277, não

é, nobre Vereadora?

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) "" Él eu gostaria que lessem

o 277 9 pois otNrarlores vieram aqui.

.m
O SR. 	 - O PL 277/96 e

•

e a

•

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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- ORADOR--

AUDIÊNCIA P.A20 Aneli.se 29.05.96

-COKT-APARTE - -FOLHAROO IDO DATATAQUIGRAFO SESSAO

Folha n:
N.°	 (nJ

o 	do proc.

4-  de 1916

KPOGRAF



FOLHA 7AQUI6RAF0-1ROO(Z10 ORADOR CONT. APARTE

Folha n•	 do pro
N. 	 ........... de 195Y

..

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -
SESSÃO	 1	 DATA

A21 4 I Anelies IAUDIÉNCIA P. I 29.05.96

tona da Ver a Ana Maria Quadros e a re4atoria caberg a Vera Aldalza

Sposati. O estudo do assessor 'rani d g. o seguinte resumo ao projeto:

altera zonas de uso Z1, zonas de uso :estritamente residencial, para

Z8 RI 11, corredor de uso especial, o trecho da Rua Joaquim Nabuco, coj

preendido entre a Av. Ver. Jose Diniz e a Rua Constantino de Souza.

A autora, Ver à Ana Maria Quadros, justifica, dizendo que o

crescimento do setor de serviços e comercio para atender às necessida-

des da população tem resbarrado no zonaamento atual, que tende a ser

extremamente restritivo, não permitindo o desenvolvimento legalizado

das atividades econômicas. Com as mudanças pretendidas, as atividades

poderão ser desenvolvidas dentro da lei.

A Comissão de Constituição e Justiça elaborou Parecer em que

afirma a legalidade da proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (PSDB) - Eu gostaria de ouvir os mo-

redores da região, que me procuraram.

O SR. JOS:g LUIZ COELHO - Sr. Iresidente l _peçO . a sua 'Joana

para entregar nobre Vereadora Ana Maria guadros um abaixo-assinado

oom 100% doe moradores do referido quarteirgo. Use referido quartei-.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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rão da Joaquim Nabuco, que vai da Ver. Jose Diniz ate a Constantino de

Souza, já há muitos anos está descaracterizado como residencial. Do la

do direito de quem sobe a Joaquim Nabuno, há um restaurante ocupando,

praticamente, 30 da rua, 30 metros. Na sua frente, do lado esquerdo,

há um posto de gasolina com lava rápido e loja de convenienoia aberta

24 horas, já ocupando praticamente 30% desse quarteirão. Os outros mo-

radores, que são seis residencias de um lado e seis residâncias do ou-

tro, sentem-se prejudicados, porque no segundo quarteirão, que não es-

tá incluído no projeto, já existe uma escola pUblica com todos aqueles

iggnonvenientes que traz de movimento de transito, com leva e traz, au

tom4veis, etc. Essa escola tem tres per/odos] manhã, tarde e wealte. A

• aula da noite termina às 22h30min, com aquela balblirdia l algazarra gos

tosa das crianças, mas que perturba os moradores.

Então, viemos com muito carinho o projeto da...

•
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O funcionário

nobre Vereadora Ana Maria Quadros e 100% quer 	 esta modificação do

zoneamento de Zl que já está descaracterizado há mais de 30 anos.

dizer 27e• esses moradores ja estiverau, na gestão passada, com o -'es

mo pedil) a outro Vereador, na gestão anterior.

•. O SE.PAULO FACIOLE - Meu nome e Paulo Faciole, so-z morador

da Rua Joaquim Nabuco e venho reforçar as palavras do nosso amigo eoe

lho.

A rua Joaquim Nabuco uma rua tradicional do Entiffiárookli

uma ria nobre, foi uma ria nobre. X 300 metros da Joaquim Nal)zco e co:

pletamente comercial, um comercio limpo, ativo, de citino nivel. Da nos

sa esquina em diante o comercio proibido, continua simplesmente proi

bido, embora tenha o mesmo tAnsito, ônibus, carro, fumaça, poluição.

En;ao, não se jiistifica'que apenas da nossa esquina em diante seja

proibido e o resto seja liberado, um comercio legalizado há mais de 30

anos , e o nosso quarteirão_não. Afinal, 4 o mesmo.problema da rua GRoe

]adia. Em vez de querer:residelicial, ncis queremos comercial, porque

naturalmente os imOveis'tambem perderam o seu valor. Não existe valor_

KPOGROf
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o funcionário

conercial porque é proibido o comércio e não existe o valor reside' cial

ponte não tem valor residencial. Quer dizet, minha casa comprada istá

quarenta anos está completamente desvâorizada. Nãc se tem prazer de

uma pintira, uma reforma, coisa nenhuma. Existem diversos ii(Sveis se

mi-abandonados, justamente por este -1. otivo. à uma coisa que ro se jus

tifica, só um qaarteirão, co-1 aquele trânsito, aquele movimer.t:), se .do

proibido o comercio.

Eu, por aexemplo, não sou comerciante, nunca fui co7lerci-

ante, resido ali há quarenta anos, gostaria que fosse residencial, gos

tarja de morar numa zona residencial. Mas não é mais reside ciai, en-

tão, nãoi sendo comercial deveria ter um valor assegurado, pelo me:os.

•

sw.te colocar que o grande traia 1 por isso q-e aprese:tei 	 e

o seguinte : como mantemos a validade do meio ambiente, a qualidade

da cidadd sem prejudicar os moradores, porque no caso deste uartei-

r;o: no caso das ()litros duas que apresentei / os loradores estão se een
MD.

_tindo engessados pois eles no podem vender porque ningueii ver coM.-

prar o im&vel.. Não podem alugar porque realmente deecaracterizou.

19~ffit AGora l eu acho que se tomássemos como linhalnão



sei o sr.Presidette, e solicitássd0InfornaçOes ao Executivo de todos,

e não é tão denorado assim, vem co'. respaldo maior do impacto do meio

albiente, do problema do trânsito.
/.

do, por exemplo, a outra parte da Joaquim 'Jabaco, la para cima ,

plenamante residencial. Nós estamos solicitando a nossa q-adra. A nos

sa quadra nunca mais voltará a ser reside_icial l só L:ão g legalizada,

mas 4 comercial, praticamente.

esse o nosso pedido.

A ',3-4.ALDAt-SA SPCSATI -	 roi nesse sei.tido	 aprese:.tei.

INclative para virmos aqui discutir como rn todo, e dentro de ,, ma li4

nha Feral para a cidade. Eu prov7s, quero enclarecer, estou repetindo

para p oder gravar, eu apresentei um projeto de CPI 1, Comissão Parla-

mentar de Inquérito, para analisar todo o problema de zoneanento. To-

doe os prolemas que haviam, por que foi desrespeitado, por que no se

manteve. 8 muitas vezes sabemos que as regionais fizeram um descaso
- -

desses problemas nas diferentes regiOes, não olhando e não mantendo.

É nesse sentido que trazemos aqui essa solicitação: tendo

O SR. - Como esto'l

•

•
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O SR. - Alem do que o co-

•

. em vista ja garantir a qualidade de vida, mas garantir tambám o

direito de cidadania pois as pessoas não podem ficar prejudicadas.

márcia ilegal prejudica. Se fosse o comárcio leal a prefeitura rece

beria seus i-Ipostos todos certos. Agora, quando 	 uma coisa comercial

camuflada...

A SR. ALDAIZA SPOSATI PT - E o sel:hor ainda vive uma con

tradição porT:e muitas vezes a Prefeitura recebe os impostos de-ridos

co-lo comercial numa zor:a Z1.1t mais grave ainda. Convive com esta con

tradição.

'ais algum orador?

O SR.DEONARDO FLEURIN - Meu nome Deonardo Fleurin 1

tambám soa residente da Joaquim Naly tco, n 2 310. Queria só reforçar o

que os outros falaram a acrescentar tall vários fatores. Em primeiro

gar, esse Colegio chama Mário de Andrade e compreende praticamente

. _
um qnarteirão intetro, logo apõe essa quadra que pretendemos que se to

ne comercial.

a

•

 tra coisa que quero salientar que esse corredor já foi

•

•
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utilizado ,de fato ,comercialmente, antes da lei do zoneamento. Então,

e uma região que tradicionalmente já foi comercial.

•

0 . tro fator que não foi meacionado aqui

.,áru
,	 .

41,9~~

p~sifit~
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E sobre os inconvenientes. Temos na esquina desse bar que toda sexta—

t /
feira tem um sambão. Residir la e inviavel porque e barulho a noite in

teira. Tem conjunto e tudo mais. Na frente temos esse posto 24h que a

briga pessoas à noite que vem beber, gritar, etc. Temos a Fabrica Lac

ta. O dia inteiro tem cheiro de chocolate. Temos la varios problemas

qula tornam impossível usar como residencia. Somos um cinturão dentro

de uma area residencial, praticamente limitrofe. Temos vizinhos 	 (Se

/.
tras, que fazem frente para a avenida Vereador Jose Diniz, sao areas e

/	 . •

tensas e ia ha comercio por tras, pela frente, dos lados e esse movi—

mento ate 10 horas, pessoas que saem às 10,300, vândalos, barulho,pros

tituição, que sempre tivemos na Joaquim Nabuco. Quer dizer, descaracte

rizou como residencia. Eu não deixaria um filho meu olhar esse local

para sua residencia.

À noitepàs vezes, dispra alarme de um estabelecimento co-

mercial que não tem ninguem. Atras ocupa uma area vasta. Esse ruido

se distribui por toda quadra, para toda a região e passa a noite in-

teira e não tem ninguem para acudir. E um local comercial ha muito

e
tempo, desde o principio.

O SR. EMILIOSENEGHINNI — Mais alguem?

l(POGRAP



O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Sou morador da Joaquim Nabuco.

o projeto da nobre Vereadora se refere tão-somente a uma quadra,mas

o problema existe na rua inteira, nãd'so na primeira quadra. A Joa -

quim Nabuco ja perdeu as caracteristicas residenciais. Não se conse-

A
gue nem vender ou alugar casa mais. O Transito e intenso, temos a zo

na comercial na parte inicial, na parte final tambem. Temos o Super-

mercado Peg & Faça, essa escola que tem trânsito caracteristico 	 de

/

crianças e adolescentes, e e so abrir a lista telefônica de endere -

ços para notar que na Joaquim Nabuco tem muitas casas de uso comer -

cial.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - A extensão da rua toda?

6  SR. ANTONIO PEREIRA NETO - Praticamente a extensão. Ha quatro anos

foi feito um abaixo-assinado da rua inteira. Pegamos praticamente 95%

e encaminhamos à amara Municipal mas, infelizmente, não tivemos resul

tado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senho lembra para quem encami-
,h.1

na epoca?

•
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. 0 SR ANTONIO PEREIRA NETO  - Tinha um cidadão cuidando das

assinaturas. Faz cinco anos que eu quero vender ou alugar a minha ca

sa onde moro ha 25 anos e não consigo nem alugar nem vender.0 trân-

sito e intenso. Aproveitando a informação do nosso prezado vizinho,a

minha casa fica em um ponto altamente explorado por travestis e pros

/
titutas. Tiroteio ali e toda noite, na Joaquim Nabuco com a Rep jbli-

ca do Iraque. Aquela esquina e um ponto destinado a esses maus costu

mes.

A solução, ptermita-me a nobre Vereadora e os companheiro'

e determinar a Joaquim Nabuco como um todo. Ela e um corredor e, na

minha humilde opinião, a lei, respeitando V.Exa., deve refletir 	 a

. •
realidade social. Ela existe, e um fato concreto, nao e uma preten -

são icdruxula Nosa. Quero sugerir à vereadora que, se posÉ.vel, e/çu

dasse o seu douto projeto acrescentando as demais ruas da Joaquim Na

buco.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Nos poderiamos, na solicitaçao

de informaeioes ao-Executivo, pedir não so esse quarteirão mas tam-

bem o resto da rua. A gente observa que a rua e "tritamente Z-l. O

senhor esta colocando que alem desse quarteirão o senhor '4 sente a



descaracterização da rua.

8	 #

O SR,ANTONIO PEREIRA NETO - E so pegar a lista telefônica,

pAe de endereços da Joaquim Nabuco, que vai notar varias empresas.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Se pudesses pedir alem desse

quarteirão um estudo da rua como um todo.

O SR ANTONIO PEREIRA NETO - Da rua como um todo.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Ver o impacto ambiental, o tran-

sito. Ver o que a alteração de uma rua provoca no entorno. Para quem

chegou depois, estamos pedindo de todos os projetos informações ao

Executivo, do estudo da região.

O SR. - Gostaria de transmitir aos

senhores que fizemos uma pauta e ela começou e alguns presentes che-

garam depois et e tem a ver com algums projetos anteriores à,--queles

que estamos discutindo. Eu consulto...

4

A SRA. ANA MARIA QUADbRS - Os moradores do Jardim Europa

estão / presentes? Quem e do Jardim Europa?Com quem eu falei no telefo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -
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1

Explicando para o senhor; os projetos aqui colocados, qual deles

o senhor vai falar? (Pausa) Quer fali' sobre todos.

Vou dar um esclarecimento: pedimos informaçSes ao Exe-

cutivos de todos os projetos, porque que apresentei os quais com

10054- de assinaturas dos moradores da rua. Eu sei da luta e a res-

peito profundamente em preservar esse pulmgo verde da cidade.

Entao nOs estamos pedindo informaçoes ao Executivo, e

vamos discutir com os senhores em outras reuni ges, que me coloco

as ordens para discutir todas as soluçoes, la inclusive que faça

um estudo em relaç go ao transito, CET, impacto ambiental e ai teremo

mos mais dados para estar enriquecendo a discussgo.

là SR. MXRIO ZARANTI RATEAN(?) •", Presidente da Socie=

dade Amigos dos Jardins, estamos nesta Campanha, por incrivel que

pareça, extamente quando surgiu a lei do zoneamento. EnquwIto no

havia lei do xwaremelazoneamento, no havia corredor, o bem bairro
No.

' era tranquilo, não haiva invasa.o de especie alguma, tudo era res.=

peitado, mais depois que estabeleceral4diversos corredores, começou'

uma verdadeira anarquia no Bairro Jardins. Todo mundo queria ganhar

•

•
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.......................

so o bairro ve'm se degradando. A degradação do bairro começa; primei

ro com a fissalizaçao que e unau inOcua. Então se a fiscali-

zação 4 incict4a isso não justifica que se destra todo o bairro.

Esse pulmao verde que e to importante para cidade, que deveria ser

transformads numa zona, num segundo Ibirapuera, onde as crianças pu-

dessem andar de biáicleta, patinar, jogar futebol e o bairro fosse

respeitado e fechado, como ele era aritigamente, Raiz maà isso gabe

a Prefeitura, o importantew g aim que a força do Legislativo

deve obrigar o Poder Executivo a respeitar as leis, e não ir ceden

do.às justificativas que existem e que na medida em que a lei no

4 respeitada, então vamos mudar e vamos aderir a desregulamentação

O que mis estamos fazendo ate hoje, 4 4244álAux prestigiar quem

no respeita a lei. NU temos que fazer 11 o contrário. Se mis esta-

belecermos um Plano Diretor, e sse plano veim sendo vilipendiado.= à

cada instante e com isso acende uma fogueira num canto do bairro.

Fizemos tombamento, no adiantou nada., porque também se comromperam

Entao a tendgncia da . cidade, qual g? Vejam o seguinte: o dentro da

cidade virou usam caos. Ao lojas esto desocupadas e fechando as por-,

tas, os escritogrios estao.~5402 fechando, porque a cidade rm

•r •
ar
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do, porque 4 tamanha a qudiidgp de mmarreteiros que ~ffig vendem

produtos contrabandiados. EntRo 4 up contrabando aberto, sem risca

lizaçaão alguma, e o resultado: fogem para os bairros residenciaáá,

esses escritOrios, por falta de garantia. O Centro fica vazio, se fl

fala muito em recuperaçgo do Centro, mas no se faz nada...

A SRA. ANA MARIA QUADROS' - 	 Existem projetos para

a recuperaçao do Centro. Os mes mos já foram discutidos nesta COmise

sao e esto en damento na Casa.

O SR. MÁRIO À ZARANTI RATEAN(?) - Veja bem! A senho

ra fala em recuperar o Centro, mas se no eliminar a causa, no vai

se resolver nada, porque a causa e o bandidismo no Centro da cida-

de. A senhora nao anda sem estar tropeçando em panos no meio da

rua, cheios de muambas. Entklo o que queria levantar p 4 o segpirte:

ncis devemos preservar essa àrea verde ou ligo. Este El o ponto grave

da cidade. Se for permitido que cada um É defenda um pedacinho,

entao ngs estamos perdido. Enao vamos acabar com tudo.
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A SRA. ANA MAIRA QUADROS — O que o senhor coloca

4 profundamente importante. Mis tembs aqui tres projetos com rela-

çao aos Jardins; Rua Canadá, Av. 9 de Julho, Rua Gabriel MOnteiro

da Silva entre a Av. Brasil e Estados Unidos, --- quero colocar

aqui o porque apresentei esses projetos. Estou aqui na Câmara há

pouco tempo. Toda minha vida dizia respeito a àrea da Educaçao.

Estou répesentando àquelas pessoas que votaram em mim, da MEM melhor

maneira possível, garantindo o direito da cidadania e a qualidade

de vida da cidade --- Os moradores colocamo seguinte: eles fica-

ram imobilizados porque suas casas perderam o valor de residencia,

e o valor comercià1. No pode= zipotrx alugar, porque's .âo multados.
el~fr-

Eu no apresentei ainda --- porque eu sei que precisamos aprender

muito a nossa educaç dáo publica, há algumas cidades do Mundo que

o pessoal mantem a caraceteristica do verde, da residencia e utili-

za como 4 o caso de Londres, pudttamos estuda.è -alguma coisa nesse

sentido--- porque a nossa law preocupa4o g se vocg faz isso deppis a

as coisas tgm outro sentido. A pessoa descarateriza o verde. Entgo

por isso que a discussZo demorou. Bw=22=====0".
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serir interess r nte que os senhores que já estão há -nos nese- lu-

ta por essa regigo, r presentassem -21gum ,- s propost-s, mor exemplo,

com reliç go r o Onibus na Rua C rnrd em rel-ç'o	 Avenid- Nove de

Julho qu rnto -o intenso trsito d r quel-

Estou Pedindo -te os de minha -u'-ort-. embora

tenha estudado toda ess e parte, informaç3es do Executivo p-r- ver

toda essa pr rte de impacto. NOs termos que crescer pr rr isso

porque C,Iso contrerio ficaremos ness- briga.

O SR. 	 — O DSV é eetadurl,

Secretaria dos Trrnsportes e municipr l e nirçuem se entende. Você

fol- com um que joça par- o outro. Você f-la com	 m-rte muntc'—

pal e o culpado é o DSV estadual e vice—vers-.	 sn'N'-) temos for-

ça e nem poder para chegar e exigir uma definição. A senhora. que

e Vereador,-, poderia MM encabeçar isso?

zer•

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Posso, com o maior pra-

-

"k

•

•
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uhvgmmmum vamos mud a r não sO a Ru- Atrntica. A Rua Bolívi a tem

um trnsito igual -o d a Rua Canad. Depois, - senhor a tem a s Ru-s

Guad a lupe, Venezuel a , Pol fS'nia , Inglaterra, Dinam a rc a , Alem a nh-, —

onde moro T o tr'nsito	 insuportável — Cub-, Franç a , México, Holan

Portugal, Turqui a , Bolívi a , Arr;entin a , Chile, Bermud a s. E'—

tão, não	 posével -tender um trechinho de ru-, e deixa r todos que

sofrem do mesmo mal. É absolutamente injusto.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Então, 1-As temos que

sentar e busc-r um outro programa de tr" .'nsito pa r- - regi7o.

O SR.	 — Ex-tamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS Me disponho - sentar

com os senhores e apresentarmos tanto p-.ra o DSV como Tru-n o CET

propostas. O que queremos aqui é garantir 9 qualidade de vid

e não haver prejuízo para o cidadão. Iro tenho nenhum outro inte-

resse nesta C g.mara. Fui eleita -dam e pretendo cumprir sempre
•n•

esse pPpel.

O SR. ' 	 — Então, 9 senhora
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a

•

está de parabéns e acho que podemos trilhar juntos esse caminho.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Inclusive, estou pecUndo

um de minh r rutoria -o Presidente d- Comissão p-r n que pess- 4nform

Oes eo Execuz:vo em tudo. Como Vereedon: posso ped'r especific-me::

para determinada rua o número de ve-fculos que p-ss-m e quais -e

possib:lid-des que a CET tem de f-zer niter-çes. Agore , -lém

de enceminhar isso, r cho que podermos f-zer um estudo em von:iun-

to. N7lo há intenço de prejudic-r o morador e descracteri.z-r um

pulmão verde da Cidade.

O S. 	 - Eu gost r rf_ r que - senho

aguardasse .4ra que pudéssemos fazer -.2.m estudo mais emplo do que

fazer uma colcha de retalhos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu jr retir-lo de pu-

ta, mas a pedido de alguns morn dores presentes não vou retir-r.

Vou pedir informagBes ao Executivo. Enquanto eles estudam lá X

nós estudamos junto também e vou apresentar aquilo que for melhor.

Não haverá prejulzo para ninguém. Não . enho nenhum interesse que

:e
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para todos os cidadãos.

Mais elguém quer f-zer uso dq

Seria interess-nte o senhor Deg .,, r o microfone e se

apresentar como morador da ru-..

O SR. 	 — IMM IMMM Quero dizer que

a -, esociação que está defendendo deyeri q ter se m-rifes-do há

mais tempo , por exemplo, qundo colocara2 os iSnibus porque desc--

racterizaram o bairro. Por que naquel- époc-! eles não brigarqm

por isso? E, q gora que já está tudo desc ,=cterizado eles yen

atrapalhar. Não el poss-vel isso. Estq mos nu-na situavo de fato

que deixaram -contecer. Azora essa sítu3ço 	 mudou muito. Isso

4 o que eu quero colocar Y is, aesoci q ç3es que querem atrap-,.lhar o

seu projeto que é muito bom.

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Acho que serie interes-

sante eu ouvir laorque o que sentinas aqui sentimos na cid-de intei-

_
ra. Eu poderá. fazer como aquele animal que enfia - cabeça na terra

não trazendo o assunto . para:discussão. Mas, ^cho que estamos oqui

para resolver o problema da melhor Maneira possIvel.
KPOGRAF
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O SR .

se identificar pelo microfone, por favor?

: A senhora poderia

A SRA. CELINA ALAN DE PIERRE: .fil"4: 007/	 de autoria do

Atéfraref.,
Vereador Murillo Antunes Alves, aral~mdma as normas de uso'e ocupa-

,5AaD,w, 4m,nor
•ção de so lo.'"A Rua João da Cruz Melão fica situada bem em frente

ao Estádio do Morumbi, sci para vocês situarem o nosso problema .

De um lado, temos a Avenida Jorge Saad que sai do Shopping

Butantã em direção

Giovanni Gronchi

ao Estádio do Morumbi. De outro lado temos a Av .

que também é um corredor comercial. A R . João da

Cruz Melo fica exatamente no meio, onde seria a ligação entre a

Av. Jorge Caad e a Av. Giovanni Gronchi ou seja, uma eXtenbão des-

se corredor.

Em frente à -casa de minha irmã, existe aquela praça que

4 utilizada, praticamente, como zona comercial • O que nos temos

lá? Tré's vezes por semana)há uma feira livre e a movimentnao de ca-

minhôes começa pelas quatro horas da manhã. NaO  temos estacionamen-

to doe ônibus, tanto do Palacio dos maa: Bandeirantes como do Hos-

pital Albert Einstein, conros ônibuz parados na referida praça devi-

do ao movimento do pessoal
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Ncis temos uma banca de jornal, que hoje não é mais . Hoje

é práticamente uma loja. Alem de jornais e revistas, vendem-se livros,

refrigerantes, cigarros e miudezas em geral. Temos também uma flori-

cultura, que antes era uma banca de flores e fizemos ate projetos

de jardim .•

•

Não tem cabimento, numa Zona considerada Um, X ter-se todo

esse tipo de comércio. Sem contar, aquele tipo de comercio que todos

vêem ao passar no Estádio do Morumbi :venda de churraquinhos,bandei-

ras, camisetas • X Inclusive há um sanitário publico que deveria

otiLi2,4un 	-
ser urea&-pelos guardas, mas na realidade é moradia de pessoas que

não têm onde morar .

risa situação, ngs nos perguntamos: Como essa rua pode

ser considerada Zona Um? É.o mesmo problema da JoelOjaquim Nabuco,

Quer dizer, e uma rua onde o prOprio movimento espont êneo da cidade

j( caracterizou como uma zona comercial.

Eu", inclusive, moro na,Zona Um, numa rua super tranqüila

prOximai R. Joaquim Nabuco .

Só para sentir a discrepância, eu trouxe umas fotos para

mostrar para yoces • Esta A E; a fota da minha rua, onde caracteriza

a Zona Um, pelo fato das pessoas podem caminhar, ~com os cachor-
SSear

KFOGRAF
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.1

roa, podem empurrar seu carrinho de nen ê Éuma rua tranqüila onde

o comércio espontâneo ainda não chegou, o que caracteriza como Zona
•

Um.

Illi

Eu também trouxe, sc5 para efeito de comparação, as fotos

. c, ,Jele e, i eAda-
da R. João da Cruz Melão, que também é cíánlasereft. 	 Zona Um • O que

vemos 4 a feira livre, os ônibus estacionados. Se observarmos as fo-

tos, o estacionamento 4 proibido nos dois lados, para que seja faci-

X litado o tráfego da Av • Jorge Saad Para a Av • Giovanni Gronchi.

Se existe essa previsão da Companhia de Tráfego, como pode-se consi-

derar isso como Zona Um?

Da mesma forma que acontece com a R. Joaquim Nabuco, há

todos os inconvenientes da nossa rua ser caracterizada como Zona Um.
•

Quer dizer, o imgvel perde o valor comercial . Ninguém 44 quer coms.

prar uma casa 1 á para o uso comercial.

O que pleiteamos 4 que seja alterada a caracterização de

Zona Um • Sou leiga no assunto, mas gostaria que essa rua fosse carne-

a. 5ti°1
terizada da xilema forma que 4 Ay Jorge Saad l gt um corredor comercial

Cam,isso, trara vantagens a todos os residentes e para todo o comer
• , .-,;,	 1

cio que hoje . jexiste lá realmente e Alguem gostaria de saber algum

•;1,I	 .	 •	

._.	 , ...
.	 . •..

detalhe?

ICPOGRAF
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O SR.	 - Se alguem quiser

usar o microfone, fique à vontade .

A SRA • EVA FRIGÉRIO - Sou arquiteta e sou =adora no

Jardim Europa,' Pode parecer elitismo, querer defender o verde, mas,

acho que o verde de São Paulo não pertence g ...d4 aos moradores do

Jardim Europa. Pertence, a toda cidade de São Paulo . Nis estamos

defendendo o verde não sg para nOs, pia mas para toda a cidade .

Queremos que o verde se mantenha, teiNUMME ao evitar que certas vias

se transformem em corredores comerciais, porque a degradação vai se

espsulando • As pessoas acabam com o jardim e coloca-se pavimentação,

cimentado, porque falta espaço para estacionamento de carros .

Eu já vi arrancarem árvores

N

Á
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porque está impedindo o estacionamento ou a entrada de carros e a

depredação é como se fosse uma lepra, vai comendo um pedacinho de

cada vez.

As pessoas que estão nas ruas mais tranquilas acham que

essa degradação não vai chegar até elas, mas chega sim, é só espe

rar um pouquinho. E também temos de pensar não só em nós meemos,

:miem temos de pensar nas próximas gerações.

Então, esta Cidade tem de ser preservada para nós e para

os nossos filhos, para giaz que eles possam andar tranquilos, pa-

ra que eles possam ter uma qualidade de vida um pouco melhor e nã

permitir que a Cidade se degrade cada vez mais, porque isso não

vai levar a nada.

Acho que este é mais um apelo nesse sentido. Muito obri.

gada.

O SR. EMíLIO MINEGHINI - Mais alguém? -(Pausa.)

A SRA. 	 - EU queria cumprímentar o~-- n

.	 •	 •	 zi_	 .. •	 .	 -	 —	 _
nobres Vereadores Pelo empenho que tSm em melhorar as condigb"ea de

JJ"--	
, ,	 -	 •	 ".,	

.KPOGRAP
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vida nesta Cidade, mam gostaria de levantar algumas questões que

me parecem um equivoco dentro desse empenho em melhorar a qualida

de de vida nesta Cidade.

Dentre essas questões que me parecem equivocadas estão a

propostas hoje discutidas. E, no que se refere especificamente

aoska bairros Jardim Paulistano, Jardim América, jardins em que

eu resido há 40 anos, sou obrigada a dar, aqui, um depoimento em

favor da qualidade de vida, qualidade de vida essa que mixzmamdic-

±2x4xa deveria ser estendida à todos os bairros de São Paulo.

Não se justifica as zonas de periferia apresentarem esse

aspecto desértico que conhecemos muito bem. Como educadora, conh•

ço muito bem toda a região de São Paulo. A Ana Maria sabe, porqw

trabalhamos juntas muitas vezes. Lá é um deserto em que as pes-

soas imax estão sendo sempre empurradas mais para fora.

O que estamos assistindo hoje 4 o espetáculo de sempre

que se oferece não só aqui az mas em todas as cidades do mundo,

'líme é uma pressão.imobiliária: constante. Essa pressão imobiliá,

ria é constante mas procura brechas e imxmamxzie este é um momen -
• .	 ,

•:
to muitó- delicado eia que esta CÉmara tem de estar realmente com

Ágf-1
•
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todas as antenas ligadas, pois é uma época de mudança de governo,

e uma época, também, em q-.3.e está'em questão a Lei Orgânica que.

trata da urbanização da cidade, uma lei que manteve uma certa or-

dem durante a:_gum tempo, mas está para ser discutida. 2=21

Temos ai, Èxxxn±E. nestes	 dias, 9 apresentação de uma

lei orgânica nova que não foi discutida pela população, foi ape-

nas apresentada rapidamente ...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - só um aparte. 11', Pla:_o Diretor.

A SRA.	 - Estou insistindo na pa-

lavra "orgânica" por um motivo que vou voltar a falar.

Essa proposta foi apresentada de uma forma sorrateira. A

entidades receberam o comunicado com carta postada em data difere.

te da data que está na cartaol justamente para que elas não estiv s

sem presentes. Foi discutido com técnicos, com pessoas que vie

de Nova Iorque, Chile, enfim, grandes técnicos, mas não foi discu

tido com a popuYlaçao.

Então, a amara precisa estar muito 
atenta a isso.

•

•
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Voltando à palavra "orgânica", eu queria lembrar que qual4-

do-se refere ao zoneamento ao inyés de se usar a palavra "orgânica"

expressão
usa-se a pala= "malha urbana", usa-se a px1xxxxx expressão "tex-

tura urbana". Por quê? Porque ela exige uma organicidade que in -1

I
ressa a todos os moradores. Uma situação depende da outra..J. um

questão de R equilíbrio urbano.

O que estamos vendo é fuos, rompimentos nessa m-lha url

4 

na e no momento em que se rompe a malha urbana a malha, como text 

I

•

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Eu queria responder dizendo,

por mim, o seguinte:	 quando eu apresento um projeto de lei, em-

bora eu entenda bem a linguagem da Miriam quando ela diz que me-

KPOGRAF
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•

xeram num ponto que está alterando, existem virias maneiras de

agir. Uma delas é a de trazer aqui para a audiência panca e

discutir com a população o qae está acontecendo, procurando 	 o

consenso, procurando a melhor solução.

Se eu propus uma CPI - Comissão Parlamentar de Inquiri-

to para discutir o zoneamento era porqae se aprovada por esta Ca

mara estariamos em todos os bairnps discutindo com todos, 	 com

as entidades, com os moradores, enfim, com todo mundo, para procu

rar as melhores soluções, incl:sive para exigir uma fiscalização

correta que não é feita há anos.

Agora, qual o custo que ocorreu? ~~45~~kuiffl

itigemende4~~~4.700.~ . •.5.1.+1.
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Essa fiscalização que nunca foi feita, nál5 sei por que motivo - pos-

so até supor -, ela foi feita a partir do inicio do ano ou do final

do ano passado, em cima de alguns moradorgs de determinadas regiões.

Porque, veja, se esse Sr. Prefeito entrou a tres, bquase quatro anos

atrás, desde a sua gestão inicial tinha que ter tonado as medidas pro

videnciais, só que a CPI que eu coloquei não foi votada. Tenho um ou

tro projeto de lei para estu&ar o bairro caso de Higienópolis e Pa-,

caembu, como una todo. Também não foi Votado. Então, ao trazer casos

pontuais, não é para descaracterizar o bairro, mas é para trazer a

discussão e termos maior pressão para exigir aquilo que é melhor pa

ra a cidade. Quero deixar claro porque, se outros tem outras inten-

ções, quero colocar aqui as minhas. Agrra, é o seguinte: não pode-

mos mentir para ninguém. Quando estamos pedindc 5 hoje, aqui, e o Sr.

Presidente da Comissaci aceita pedir informações 1, Executivo, é para

termoé todas as informações de impacto na região.

Outro prO'blema é o seguinte e'queria esclarecer aos IR

senhores: o zoneamente, nesta Casa, na Câmara, vota-se duas vezes

ano
ao ft, uma primeira e uma segunda vez. Agora, temos também, aí, o

problema das operaçOes interligadas, que já te aprovação da Câmara

e que, multas vezes, a pessoa consegue Wall!~ alimu, a diecus-
,

•

RPOGRAF
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mar a atenção para isso também.

Outra questão é a seguinte: para votar, é preciso ter a maio

ria dos Srs. Vereadores. Se não tiver a mairia, não passa. O fato de

estarmos discutindo aqui, não estamos descaracterizando bairro algum.

Agui é, realmente, o local para se discutir os problemas da cidade.

Não podemos fazer como o bicho avestruz, que enfia a cabeça e nega

os problemas. Isso não! Isso eu jmnais faria na minha luta política

aqui nesta Câmera. Então, veja bem, pára votar é muito difícil. Agora

existe um projeto do Executivo — eu queria chamar a atenção —, e até

o temos disponível aqui, e há algumas ruas neste projeto. Este pro-

jeto do Executivo, aliás, quase todos do zoneamento, que são de al-

guns partidos do Executivo, foram retirados, mas eles poderão ser a-

provados, apresentados a qualquer momento. Temos aí o dia tré's de ou

tubro e é provável 41 que, depois de outubro, esse projeto, a qual-
...

quer' momento possa ir para discussão e, aí, quero dizer que o Exe-

cuttvo tem a maioria nesta Casa. Não é á do meu partido, não é o

PSDB, não é o PT, não é o PCdoB, não são alguns Sra. Vereadores de

outros partidos,quepoderão até votar contra, mas tem a maioria. Que

. Clutas:
rhAmAr a atenção que são duasríanCemice uma é a nossa luta aqui, dia

cutindo abertamente-, estudando, propondo e chegando a uma melhor so-

CONT. APARTEORADOR-R0012)0 FOLHA TAQUIGRAFO

LUIZ CARIO

CITIEL_LJELI2 mmpnnm m -unnom
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•



os moradores, eu até retiro os projetos, não há problema algum, mas

devemos ter uma solução que atenda a todos. Não dá para beneficiar

alguns e prejudicar outros.

Agora, para votar, é preciso ter .a concordincia das liderai

ças dos partidos, se não, não se vota nada nesta Casa. Rmsto Estou

só colocando para não enganar ninguém tamUm. Nós já temos falado is

so em todas as acha audiâncias publicas, Só queria dar esses escla-

recimentos.

- Gostaria que todos ouvissem,O SR

eu falava aqui com a assessoria GRUI o seguinte: na Casa tramita

um projeto, de autoria do Sr. Prefeito, com relação ao plano Dire-

tor, e, k anteriormente, uma Comissão desta Casa apresentou um tra-

balho grande com relação ao Plano Diretor que tramita também, e va-

mos ver o que sai daí, e sólk tem que sair coisa boa, com a presença

-de vocâs também.

A SR8 	- Eu também fiz parte dessa Co-
•

missão.

s
Ép a presença da popu1ação'4 muito importante, porque, se

I não, vão passar coisas aqui que nenhum de n6s concorda.
KpoGRAF
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A SR5 ISAURA PARENTE - Bom dia. Sou da Secrdtaria do do Pia

nejamento. O Cheguei um pouco atrasada, pois soube agora. O negócio

é o seguinte: quando você colocou sobre a importância de estudarmos

a cidade do ponto de vista tanto da rua, do quando se sai de casa e

como também vâ essa relação da rua com toda a cidade, é importante.

Essas cuestSes são colocadas que deveriam ser discutidas no Plano

Diretor. Agora, todos os eg projetos de lei que nós vemos aqui, que

hoje estão na pauta, são para alteravo zoneamento que á, atualmente,

Z1, que são as zonas estritamente residenciais do município, que são

zonas de moradia.

No município temos cercas de 5% das zonas de moradia, colo-

cadas como estritamente residenciais. Essas zonas, em sua origem, e-

ram loteamentos que o setor privado fazia e colocavam restriçOes con

tratuais nesses loteamentos, tipo assim: recuos, usos permitidos (só

residenciais), taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento. O

zoneamento, quando veio, em72, colocou que achava importante estru-

turalmente para a cidade, apesar de, num momento anterior, desde 34,

existirem la bairros estritamente residenciais - 1 colocava o seguin

te: é interessante para a didade. A. cidade concorda, em seu conjunto,

com essa zona de moradia, na preservação dela. E, no decorrer do avan

co da  urb&nização,' ela é mais intensa. Essas zonas, apesar de serem

FOLHA TAQUIGRAFOR001210

•
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sé de moradia, como fuhção básica, como função primeira, elas começa

ram a ter uma outra função que, no final, falamos como zonas, como
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As áreas que sci se conseguiu preservar como áreas verdes, porque não ti

vemos grandes desapropriaçSes, grandes, parques na cidade. Não temos ess

tipo de iniciativa. Dentro dessa atual urbanização intensa e da forma

como se está urbanizando, que é através do carro na maior parte, não

consecuimos ainda reverter o processo, dando prioridade de implantação

4111 efetiva ao transporte coletivo, de massas. Essas zonas, além de serem

pulmSes verdes, são válvulas de descompressão do sistema viário; estão

estrategicamente localizadas no município, porque estão em zonas muito

densas. Por exemplo, os Jardins estão entre Ceraueira Cesar e Itaim. Na

Lapa há áreas de grande densidade; xtoda a zona Sul, Santo Amaro, área

do Brooklyn, são áreas muito densas e elas servem mesmo como salda pa-

ra o sistema viário, porque não temos um sistema de transporte coletivo

Ainãa não conseguimos, apesar de o Plano Diretor colocar como priorida-

de o transporte coletivo, ainda não conseguimos implantar efetivamente

um transporte de massa. Portanto, essas áreas tem também esse tipo de

utilidade. Fora isso, há a questão do prOprio traçado das vias, que às

vezes não tem desenhos retos; são desenhos curvos, às vezes em topogra,

ia acidentada, onde não e interessante uma diversificação de uso. Em
72 o zoneamento achou que era interessante para a Cidade, preservar is-

so. Temos feito o qui? Diversas vezes foram feitas avaliaçUs desse zo-

neamento. Em Si houve uma grande avaliação em que se verificou a impor-

tâncsia dessas zonas, admitindo4se a necessidade ,de zonas de transição

cocia re as zonas es tamen e rest	 igenciais e essas ae alta densidade.tamene . resdenciais e essas ae alta aensiaaae.
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Nas chamadas zonas de transição os corredores de tráfego foram implan-

tados em maiort nilmero. Temos aqui algumas propostas de zonenmento que

colocam o zoneamento em corredores de tráfego que são muito densos para

as avenidas. Surge ai então o primeiro conceito: será que deveria mesmo

cassar para comercial, para serviços? Ou será que para a cidade como um

111 todo, apesar de todos os problemas de tráfego, não seria interessante

manter essas zonas comletritamente residenciais?, O nosso parecer em

geral é de não concordãncia com essas .1teraçCies de zoneamento. Acha-

mos muito importante essas zonas serem chamadas de operaçUs interliga-

das; mesmo na operação interligada não é permitido em Z-1.

Quadros
A Sra.Ana Maria 	 - Veja 26 o que aconteceu numa rua estri-

tamente nealiodnx de Z-1. Numa rua fechada, particular, apenas uma casa

foi alterada para zona comercial. Estou citando esse fato e chamando a

atenção porque às vezes há alguns escapes. Sc uma casa. O pessoal está

bravissimo e com razão.

A Sra. 	 _ Más isso porque a Câmar a apro-

17011.

A Sra. Ana Maria Quadros - Não; esse não.-

•A Sra. 	 - Então nãO sei como, porque na le-

fb
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gislaçao não pode.

A Sra. Ana Maria Quadros - O fato foi apresentado; apenas

uma casa...

A Sra. 	 - Pela legislação não é permitidoJ

mudança de zoneamento em Z-l. Agora, 144 outra questão em que x± temos

que evoluir, que 4 no tocante à fiscalização. Por exemplo, a lei de

anistia. É feito um trabalho dd zoneamento de toda a cidade. Ai vem a

lei de anistia e permite o que não era interessante para o todo da ci-

dade. Está certo?

A SRa. Ana Maria Quadros - O que os cidadãos estão apresen-

tando são situaçaes de fato,que é preciso reverter. Veja: na medida

que coloquei agia aqui uma CPI e ela não é aprovada, não temos as con-

dições que a CPI teria; apuraria a responsabilidade e puniria aqueles

que levaram dinheiro nessa situação. Seria feita uma discussão da ci-

dade como um todo e se garantiria uma fiscalização;pelo menos *mantft*-:

tjrtaria publico para a cidade inteira, para todo mundo, em cada re-

gião, o que 4 e o que não é. Más não foi aprovada. Quais são os inst

mentos que temos? No caso doe Jardins, por exemplo, se se fizer o pe-
Nnomi
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dido, para a CET,-:¡de,um,reestudo de toda,aregião.'''Jatenho Mandado ,o

pedido, em relação a alguns lugares; a resposta á que não há,putra sal
- -	 _

da a não ser esse caminho; de todos esses estudos feitos. Então,volta

mos à estaca zero.

A Sra.	 - AI é que está. Acho que a cidade

não depende sci da CM, porque a cidade não é s6 tgaf tráfego; a cidade

também é moradia, é trabalho.

A Sfa. Ana Maria gUadros - Vtja bem, nos locais em que a

população tem levantado o problema, e porque ficou prejudicada por

causa do tráfego. É o caso de todos os senhores, aqui no primeiro...

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: acho que

temos de trabalhar na questão do conceito; o que é melhor, onde se pc

quer chegar e como se vai chegar. Porque se conseguirmos entender o

que, o onde e o cario, vamos encontrar várias formas, inclusive para

ter-se ate uma zona ou a manutenção dela, colocar transporte, está

certo?

Sra. Ana Mário_ Quadros - Quero frizar que esta Comissão

KPOGRAF



,	 -
CÂMARA" -MUNICIPAL DE ,SA'C

-,TAQUIGRAFIA -
r- TAQUIGRAFO COP. APARTESESSA.0.----- 1	 DATAFOLHAR001110

.	 .

29.5.96IdelciA28 5

ORAI:001U-

1..M.Quadr$

•

•

se destina a fazer essa estudo; esse é o papel dela. Hoje foi apresen,

,
tada a questão da região dos Jardins; main= foi apresentada a referen-

te a Higiencipolis e Pacaembu em outro dia, assim como a região referen-

te ao Brooklyn. Temos que sentar, estudar e apresentar um projeto. Não

podemos ficar coniventes com essa situação; não tentar resolver a si-

tuação de ninguem.

A Sra. 	 - Acontece o seguinte: ncis da Saux

Sempla...

A Sra. Ana Maria Quadros - Estamos pedindo todas as infor-

maçiies para o Executivo..

A Sra. 	 - Era isso que eu ia colocar.

A Sra. Ana Maria Quadros - O Sr. Presidente aprovou para

que de todos os projetos se peça estudo para o Executivo.

A Sra. 	 	 - Perfeito.

O Sr. 	 - São seis projetos; estão a cami-

nho de voeis.

IGPORRAP



_IRODIDOUDU4A.I____TAOUIGRAPO j.	

A2911
,	 •	 _

A SRA ANA MARIA QUADROS — Todos os projetos de hoje e
_

beth

M A . R A,
•.MU,NICIPALDE SÃO PAU

TAQUIGRAFIA -
n `.

SESSA0---,- --DATA- -ORADOR'- 

,

d.  públ.	 29.5.9.6beth	 1 aud.  públ. 1 29.5.961 	 I	 —

• . 	 •	 •.

da sessão passada pedimos — sejam encaminhados ao.:ExecutivOQue

a/ viria com todos os estudos, toda a abranggncia enquanto nOs va-

mos fazendo c= a população os estudos necessários. Estou colocan-

do isso embora seja necessário e tenhamos estudado com a assessoria

em particular é importante estar discutindo porque no projeto da

Executivo existem algumas ruas das quais existem muitos problemas e

tgm grande possiblidade de passar com os votos que voc gs tal na

Casa. iam Estou falando isso para que não sejamos inggnuos. Temos

de fazer pressão, o que for o melhor resultado.

A SRA 	 — O que for mais adequado

para a mudança de zoneamento. Colocamos aqui, inclusive os de minha

autoria, peço ao Presidente que vão todos' ao Excautivo com pedido

de informação. Até vale para todos os projetos da Comissão, em rela-

ção ao zoneamento. Poderlamos tomar uma atitude como essa.

O SR 	 — Podemos informar mais. Há

tramitando na Casa intimeros projetos que mexem com zoneamento. Nossa

proposta, aliás .foi minha, na ocasião, formar uma o-DMiEí-são- para re-

ceber todos os projetc.p que tratam de zoneamento, para que recebam

a atenção de uma comitísão especffica IENEIKER omn o Exeuutivo e com

POEIRA!'
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A SRA ANA MARIA QUADROS - Enquanto isso vamos pedikdo
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a população. Vamos chegar a I= concenso ., ou prOximo &Um consenso.

para que sejam feitos os estudos.

A SRA 	 st O zoneamento sempre vem a

partir de diretrizes e objetivos básicos. Acho que mesa questão o

problema é termos um consenso.

- Vários oradores falando ao mesmo tempo.

A SRA ANA MARIA QUADROS - Como representantes da popu-

lação 'Kis garantimos que não prejudique o cidadão. Nossa função é

preservar o que é bom para a Cidade. Não podemos prejudicar que se-

jam 50 1 100, 200 ou 300. Temos que ter uma solução que seja de con-

senso.

A SRA 	 . Acho que todo o morador, não

4 sc; do Executivo e nem do Legislativo, como morador, cidadão temos

de ter em mente esse tipo de questionamento.TEWINK Temos de per-

--
•seber o local e o geral. É uni conflito.

SRA AMIDO:110~ MARIA QUADROS  - É a democracia,

í a construção de consenso. É o con.p03o ;que não prejudica a quali-
..i

onma de vida. dne nãC prie uma camisa de força em determinadas pee=''N'
PINOU? *.



ORADORf----oATA

29.5.9-6
• .	 .

--FOLHA

..,
.f.-...,.:,	 .	 .	 ..

d,t'CÃMARA MUNICIPAL,,,: :DE;:'S O .PAULO- .,-.	 ,—, 'T A,Q U I G R A F I A --.0:-„-,...
-',	 '..--,'•	 '» "•,:=, -	 '-'; n,...„,p.n.q.-.,r}.-:.	 .

"Wricionarid

R0017i0-

A29

•

SESSA0

aud rptibl.

COST. APARTE -

soas. Esse consenso, tanto .4-que teria um projeto de lei e não en-

trei pela dificuldade da educaça do cidadão que era deixar...todas

az outras residenciais que mantivessem o que exige a lei de zonea-

mento. Mas que pudesse dar outros 1120s. Mas, dada a dificuldade de.'

nossa educação pUblica e educação do social não apresentei pois

em Londres, em cidades do primeiro mundo convivem. Não prejudica o

pulmão verde da cidade e conseguem dar essas caracter/sticas. Dada

a falta de educação pública da nossa populaçãó não apresentei. Se-

ria uma maneira de não engessarmos o cidadão e ao mesmo tempo pre-

servarmos a qualidade de vida. Estou aberta para estudar. Se puder..

mos apresentar e acho que a Comissão também, não á Vereador, e o

qye queremos	 o melhor. Não podemos engessar uns...

A SRA 	 — EM todos os lugares do

mundo também' se v4 áreas estritamente residenciais. A questão da

cidadania ngo e fácil.

A SRA ANA MARIA  QUADRM 	 Mas hio. várias soluçaes.

Quando se preserva a qualidade do prédio, a qualidade da área verde,

e muda Eia odeetino do pr&dio sem machucar isso uma maneira

•V1 14- '" • -	 -	 •
de ver.

Nas a entrada e cal da de •

KPOGRAP
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veículos , pessoas . . .

A SRA AlfAMAnA QUADROS —. Mas até com estudo para isso.

Agora, não sei se estaríamos aindano estágio de apresentar projeto

desses. Eu já tenho estudo e tenha até elaborado. Não apresentei

para que discutíssemos a situação como um todo. Não será totalmente/

de maneira alguma. Mas nessa discussão / para os objetivos da Câmara

e da Comissão de Política 'Urbana, Metropolitana eMeio Ambiente

1

fazer as audiâncias pliblicas onde garantimos a participação de todos

eles.

A SRA 	 — Há outros países em que estrii

tamente e extensamente utilizado. O eatritamente residencial.

O SR EffIII0 MINI . Obrigado pela participação

O SR MÁRIO BUSTINI  — Sou engenheiro e neste momento ve-

nho como membro da Sociedade Amigo doe Jardins.NA primeira impressão

gostaria de dizer o seguintes todo o proliferar de projetos e de

ideias espalhados em um ambiente deteriorado no sentido de que não

14. von sistema de controle e á omao acontece no corpo humano. Quando

acontece pi.oliferaçaes estranhas de sistemas não organizados h g o

•

cgàcer. O cgincer leva 1 limitação 'de uma fUnçãó ou 1 limitação da
:

MIRO

Folha
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vida. Particálarmentesou contrário — reitero a manifestação do

Dr. Mário — a intervençSes : parciais de problemas geraltà.' Por exemH

pio, mudar o zoneamento de uma ou duas ruas de determinado ¡grupo

ou determinado bairro significa furar o casco de um navio em deter..

minado compartimento. O problema é que o navio é um todo como um

bairro um todo. Tem de haver uma lei. 	 Se não existe tem de

ser feita uma lei pela qual os problemas particulares de ruas

sejam resolvidos no esquema geral de um bairro: É fundamental. Fora

isso a proliferação sempre entram comen~

• • ,

ICPORRAf
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os de fora que aproveitam, os aproveitadores. Mais uma coisa, nessa minha

visão unitária do sistema, vejo que não adianta conservai os imóvàis,

espaço, o verde, e mudar o destino, porque se mudar o destino muda tudo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS (?) - Por isso que não

apresentei.

O SR.	 - Vou dar um exaplo: uma rua

próxima da minha, a Prudente Corres,. que desce da Faria Lima, houve uma

invasão escondida do comercio. Resultado: à noite não há uma alma viva

andando na rua. Antigamente, quando estava no bairro havia crianças jo-

gando, na Pça Porongaba. O uso condiciona o ambiente, e uma simbiose to-

tal, não pode haver um ambiente sem uso. Como italiano, tenho o exemplo

de Veneza: se no houver pessoas morando ali, não pode haver sobreviven-

da de uma cidade int'aira comom museu. Fica um vazio. Então, o uso é fun

f
damental.

Poderia ate Citar outro exemplo: quando a Espanha

invadiu o Novo Mund--1-6ü um - sistema que era mandar primeiro os jesui

tas para mudar as cabeças das pessoas; depois vinham os exércitos. Isso

; uma velha piada. Agora, transferindo a imagem, o que esta acontecendo

e ;XPOGRAF
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O SR. EMILIO MENEGHINI 	 - Sopre gera.

O SR. , 	 - O problema de um bairro, de

seu zoneamento, do trânsito, tem de ser tratado de uma forma uiniforme

DATA ORADOR '''.•:`.,.;",?-;;;I CONT. APARTE

1

I

, :pelas

vira b

absurd

vindo

entre

uma de

lham n

de zo

em nlv

queria

mesmas pessoas, com soluções coerentes e harmOnicas. Caso contrárid

agunça, como diria o Borla, 	 uma vergonha, porque assistimos a

os. Moro na parte alta da R. Grécia e há um transito que invade

da Sampaio Vidal porque um trechinho da Mariane Correa que está

a Gabriel Monteiro e a R. Grécia foi invertido há anos e permite

acida de um número de carros inacreditável. Os aproveitadores trab

o trânsito para gerar desgaste para justificar depois uma alteraçã

neamento. Isso hipocrisia. O trânsito tem de ser regulamentado

eis municipais e com projetos globais de zoneamento. Isso e o que

dizer.

1

1

nN.

1.1

•

O SR. BIDIG(?) - Bom dia, sou da Gabriel Monteiro

da Sil

,-....1
..::

ma, comercio, porem não -invasor, no trecho da Av. Brasil e Estado

FoJha

,`"r!=r=
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Unidos. Muitas pessoas não estiveram aqui na ultima reunião, e, se me

permitem, quero repetir algumas coisas que disse anteriormente. Primeiro,

eu conheço a cidade de São Paulo desde 1948, quando tinha um milhão e

200 mil habitantes. A Av. 9 de Julho, na saída do túnel para báixo era

uma larga e bucólica rua, com palacetes e senhoras dando ate logo para o-

maridos de manhã que saíam com seus automOveis. A Faria Lima não existia

ninguem pensava em Marginais. Em 1948 o Aeroporto de Congonhas estava lá .

no interior. Quando chegávamos a São Paulo de avião, onde há todos os

hospitais, antigamente os japoneses plantavam alface. Hoje são 19, 20

milhões, ninguém sabe se um milhão mais ou menos.

Aconteceu alguma coisa que ninguem previa e ningue

soube canalizar. A Cidade vive a prOpria vida e lamento que tanto a Pre-

feitura quanto a Câmara nunca chegaram na frente da Cidade. Não, a Cidad -

galopa à frente de todos os órgãos. Há fantásticas ideias para a preser-

vaio e sou totalmente a favor, venho da Europa onde essas coisas são de	 j
1

extremo valor para a vida, onda se preserva milhões de coisas. Eui acho	 A

que hoje a Cidade esta milito dividida para definir o que deve ser preserF À

vedo. Fiz uma pequena :colaboração com a Vereadora-Ana-Maria-Quadros-dan421

exemplos de preservação válidos e importantes, valores históricos e impt-

tantes. Amsterdã,	 quem andou pelos canais lembra-se das construções

KPOGRAF
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antigas de alguns seculos, feitas pelos burgueses que descarregavam em
.,..

suas casas fardos de algodão, ...rea perceber que isso existe ate hoje.Não

,
são mais redidencias, ninguem seria capaz de residir ali. Não e mais ess

vida que se tem hoje na Holanda. Dentro desses edifícios existem escrit6

rios, que preservam, dentro de suas obrigações contratuais, o exterior.

Na frente há uma placa...

•



•

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0'.-PAULO'=r,

•
—TAQUIGRAFIA

;
•

FOLHA TAQUIGRAFO ORADORDATA~IDO SESSÃO

A31.1 regina aud.pUb. 29.5.96

1

1--
-iituI, Coca-cola; pequenininha e

scS. O resto está como-estava porque não pode mexer na prOpria constru-i -

ção, pois se houver alguns consertos para fazer tem de recorrer a um. ins

tituto de preservação histOrica. Caso contrário irão dizer que não é es

sa a madeira, não è esse o prego e coisas do tipo. Cidades como Hambur-

go, Londres, parte de knesterdã são ocupadas hoje não pelo comércio. E

gostaria muito que os senhores não pensassem que é invasão. Ninguém inva

diu, as pessoas se evadiram. Os que moravam naquele local, não acl-aram

mais conveniente lá. permanecer. Cito para a senhora nome por nome porque

as pessoas saíram, não querem mais morar na Gabriel Monteiro da Silva.

Eu nãà invadi a casa deninguém! A minha proprietária, que mora na Rua

Groenlândia, reza para eu continuar no local norque eu mantenho o imcivel

Antes de eu montar o meu escritOrio, não mudei nada na casa, não tinha

nada! Os desocupados estavam morando em cinn da casinha, da entrada da

casinha.

Não acredito que o zoneamento deva ser tratado preto no branco.

Os comércios nOs vemos, as padarias com fila dupla, os bingos, etcgtera.

As residâncias hão são somente isso. Com o zoneamento pode-se preservar

bairros inteiros perfeitamente bem, sem mudar puas caracteristicas, sem

cortes de árvores. Eu plantei duas, uma o cupim comeu e a outra está lá.

KPOGRAF
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Creio qUetem de ceder essas coisas de uma maneira diferente.

A cidade não consegue parar e atender aEkcondiçEes pois não existem ma-

•

•

is. Na época em que abriram um canil na Rua Estados Unidos, eu pensava:
^

mamma mia, morar aqui seria bom! Imaginem, senhores, morar na Rua Esta-

dos Unidos. Quando vinha alguém de fora, levava-se para conhecer a Ave-

nida Brasil, pois era o local onde as pessoas moravam bem. Pergunto:

quem hoje quer morar na Avenida Brasil? Mais para frente, a cidade ex-

plode com a invasão de centenas de automOveis novos, há umn mudança ra-

dical no trânsito. Na minha Gabriel Monteiro da Silva posso vonvidar

qualquer um para estar lá às 17:30h , ou 18:00h porque sei o que acontece

naquele trecho. Todos sabem que não cabem mais automOveis na Avenida

Rebuuças, então os carros vão para a Gabriel Monteiro da Silva.

Então, a cidade é viva, tem de ser mantida, temos de usar mei-

os, às vezes, até artimanhas para mantermos certas caracterlsticas, mas

não podemos engessá-la l como disse a nobre Vereadora. Muito obrigado.

0 SR. EMILIO MENEGHINI - Muito obrigado pela sua colaboração.

O SR. 	  - Quero discordar parcialmente do se-

nhor que faloix agora, lembrandO que Amesterda e aquilo que e, porem,

4.

tem 1 minais de bicicletas, as pessoas não andam de carro. Ás ruas não
4

se desvirtuaram pelo trânsito.
•=111
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No nossa caso,da Gabriel Monteiro da Silva, o pessoal fugiu de

lá porque está cheio de carros. Então, foi feita uma implantação de

trânsito de tal modo que as pessoas tiveram de figir. E quando fogem,

os outros invadem. Essa é a conclusão.

O que falo não é porque seja contra os .negOcios, o comércio

zois é parte da vida, e parte da vida da cidade tem de acompanhar o de

senvolvimento. Mas o desenvolvimento tem de ser dirigido de uma forma

harmoniosa. Caso contrário, é um câncer. Os nossos Orgãos tem de cres-

cer de forma organizada. Quando não é um crescimento organizado, é

porque tem câncer.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Acho que o nosso desafio é o se-

guinte: como é que podemos preservar a qualidade de vida sem dar pre-

juízo aos moradores? Se conseguirmos isso será um grande passo. O meu

medo é que seja votado o projeto do Executivo, contando com a maioria

desta Casa! Não com o meu voto ou com o voto de vários Vereadores. Mas

é preciso ter cuidado porqqe temos de fazer uma pressão grande, para

que haja estudos no sentido de ter benefícios para todos, com consen-

so. Acho que a democracia è feita de consenso, e -o consenso dã traba-

lho. Temos de discutir, quebrar a cabeça, verificar para que não haja

engessamento de zpsz algumas situaçaes . desta cidade.
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O SR. EMÍLIO MENEGHINI - Há mais ããguém que queira falar? (Pau

sa). Pique à vontade.

A EBA. 	 	 Go%taria de pedir um esclarecimento

quanto ao pronunciamento da representante da Secretaria do Planejamen-

to do NunicIpio de São Paulo. Pelo que você falou, eu gostaria de con-

firmar se entendi bem, porqqe não conheço planejamento, não conheço na-

da.Entendi que 5% dos bairros de São Paulo são caracterizados COMO Zona

1.(Pausa). Três porcento? Estritamente residencial seriam 3%. E que nes

ses casos, a intenção seria preservar para que permanecesse estritamen

te residencial. Ou seja, não há intenção em se analisar ou fazer um es

tudo para operacionalizar situaçSes gritantes, que não são residenci-

ais?

A SRA. 	  - A qaestão é a segainte: estam

sempre ordenando e organizando a cidade. Não é uma questão de que a

Sampla esteja fechada...~~

•

•

KPOGRAP
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ItNão, isso não e verdade, a gente esta' sempre estudando, sempre moni-

torando a cidade. E questão, primeiro, de definirmos oá''objetivos,pa-.

ra que servem esses 5% da cidade, incluindo as Z-15, que estão na a-

rea dos mananciais, estritamente residencial. Qual e / o objetivo, como

estão funcionando hoje,quais são os problemas e como podemos minimiza'

los em beneficio de toda a população.

Essa e uma questão que eu acho que deva ser tambem discuti-

da no plano diretor para ter o zoneamento para atender esses objeti -

vos e ter outros instrumentos.

G SRA. 	 - Eu queria um outro esclarecimento.

pelo que entendi, se ouvi direito, voce falou, da parte do seu depar-

tamento, voces seriam contra todos os projetos que estão sendo discu-

tidos hoje.Voce e uma estudiosa em termos de planejamento urbanistico

e se estivesse aqui desde o irâcio, perceberia que o pessoal da Joa -

quim Nabuco, eu que estou falando de um pedacinho do Jardim Leonor, es

ta mostrando...Tem tambem da Rua Gabriel Monteiro da Silva, então e im

portante,_Yoce,_ eStudiosa,_ estar presente desde o inlcio para sentir

que a cidade cresce, como esse penhor falou.»X minha irmã mora em fren

e .	 •
te o estadio Quer ver as fotos?)Voce ache que e zona 13

z
KPOORAF
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A SRA. 	 - Eu conheço essa area. Ai e

que eu estou colocando: como e que a gente vai resolver a questão

0

da descaracterização-e contraria ao proprio zoneamento. Sera que da

para recuperar essas areas estritamente residenciais? (Manifestações)

Não, eu não estou querendo fazer poesia. Tem estudo 	 da

Gabriel...

•
A SRA.	 - Eu te mostro duas fotos.

Uma e uma rua realmente caracterizada ainda hoje, talvez daqui a 10 a

•
nos eu esteja falando a mesma coisa,como zona 1. E uma rua tranquila,

so residencias. A outra e em frente ao estadio do Morumbi,onde voce

tem a feira, o trombadinha, coco verde, tudo. Se te oferecerem de gra

ça, voce pode escolher, nessa rua tranquila ou em frente ao estadio

do Morumbi, o que voce escolhe?

A SRA. 	 - Acho que a ri/questão e ver

quais são os problemas. E a feira? Vamos verificar a questão.

-
ASRA.	 • 	 - Não e so a feura,

KPOORAF
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A SRA. 	 - O estadio traz uma alte-

,

ração total. Temos que estudar como não alterar a região.

A SRA 	 - A proposta que você esta

'fazendo e a proposta de ZR 2, que e um tipo de zoneamento que permite

• tudo.

•

a

A SRA. 	 - Nos somos contra, eu,pes-

•

soalmente, porque e diferente do Z-e ZR1.

A SRA. 	 -....para determinados lo-

cais, instrumento urbanistico para determinados locais, .roposta

que a gente foi contra foi de CR 2.

A SRA.

de Z 8 CR 2. Aqui caberia Z 8 CRI.

- A minha posição nesse e

--A SRA. 	 - o que eu estou falando

e que em vez de voce, genericamente tachar: não se \muda nada nesse

, projeto...
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A SRA. 	- não, eu não estou colocando

isso, tanto que tem projeto de lei

bairro a bairro para sentir as dificuldades.

A SRA;	 = Tanto que a Gabriel Mon-

teiro da Silva esta dentro de um projeto de lei do Executivo, e o

instrumento que a Secretaria achou por bem utilizar para alteração

de zoneamento, para possibilitar alterações pontuais do lote que es

tão hoje enquadradas as zonas de uso Z 1, desde que entre em opera-

ções interligadas, que pague para o poder pãblico, com cracteristi-

cas citie possam ser alteradas, como a Gabriel Monteiro da Silva, que

e uma das vias que esta para ter o zoneamento alterado, desde 	 que

seja via operações interligadas. Tem que entrar um projeto de lei na

Câmara que vai passaram, para o.Executivo.

Eu estava colocandá questão como um todo, para não esque-

cermos o todo_das_coisas.

: A SRA. 	 - Dentro do todo, vocês tem que

KPOGRAI
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anal isar especificamente o que esta acontecendo em cada bairro.

A SRA. 	 ,-- A gente vai para a rua, anali-

sa a rua e \ré. o impacto da rua, IA qual o instrumento adequado. Essa

e uma visão tecnica que tem de ser colocada para todos, para se discu

tir

o di

ra a

vado

e chegar a um consenso. Tem uma informação tecnica, ela vai para

retor, o diretor aprova e encaminha para o secretario. Dai vai pa

comissão de legislação urbanistica, que e composta de setores pri

$ e da prefeitura, depois vai para o Prefeito e depois ele envia

ou não para a Câmara.

Axwesx

A SRAWMANA MARIA QUADROS — A nossa posição mándando todos

OS nage projetoile alteração de zoneamento giegPR;RRPRMR~R~dir

:=E 1=W2Q0P! :'2".4-WINMser:

•••
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para informação 6—Executivo...

- É importante, -porqueA SRa.
111n1.

talvez aqui caibam o Z8 e o TRI e não'a TR2.

- NOs nunca temos rauitoA SR.

• contato co:-.1 a Camara. Ws'no essa audie4ncia soubemos agora.

• A SRa 1‘,&	 21A91-- ES s a audianciase33=

f'
são realizadas tOdas as quarta-feiras, das nave ao meio-dia.

A SR. - Isso seria inte-

~sante, por exemplo, porqueRnos o Executivo e vacas a Camara po-

derlamos fazer mais contatos.

mas informaçOes ao Executivo já estamos selando esse compromisso.

impasse, isso significa que vooinão vai, no seu plano, grAMEMK eu-

--tomaticamente-deixar-de-consitierar-túdo.

n •

~- -À medida q:e pedi-ASRa

A SR'. - Só para terminar o

?WORM,
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A SIN. Não 4 meu plano. Ago-.

A SR/.

•

ra, como táanica, como moradora de São Paulo, não estou falando como

arquiteta da Secretaria de Planejamento. Eu, enquanto pessoa, enquan

to moradora, enquantoigarquiteta l enquanto urbanista acho que vou

defender , enquanto tecnicoppara um fórum grande como esse, a

tenção dasdas zonas estritamente residenciais.

A S1111.	 _	 _ — Sem qualquer aná—

use?

A SRft.	 — Não seln análi-

se, acho que temos que verificar. COMO tácnica e eu objetivando acho

que o uso estritamente WEEME residencial mantém uma qualidade de vi

da e acho que temos cp.le vera que nivel podemos alterar. Agora, exis-

temnputras formas de se manter esse nível.

— E aonde ponho o fei-

rante da minha casa?

A SRè.	 —	 — Ai 4 que estí..Aclo

KPOGRAF



R0012)0 FOLHA SCSSÀO DAT 11- ---ORADOR - CONT. APARTE	 •

'Carla aud. publ.
	 1

29. 05.-3A33

. Onde ponho a livrariaA SRA.:.

que tem na praça da minha casa?

A SR. - Essa cresto de livra

cabe a

da à

CAMARA MUNiCiPÃL'' '' DE S AO'', PAULO
TAQUIGRAFIArz;-

que o feirante é uma questão que temos que verificar.
Ia

ria 1

niânc

tão

solve

essas bancas de jornais se transformarem em produtos de conve-

ia, lojas de conveniância, sendo , de espaço p-Iblico,	 'una q-es

que também tece que resolver. Não é mudando o zoneamento que re

ramos uma questão de banca de jornal...

do essa Camara vai e_iviar os projetos para informação ao Exec-2.tivo

ele estadál los e dar a melhor solução, solução que r.o agri-

cidade, mas também que inão engesse as pessoas, que não le-

ve p

jatos

viando

tamos

rejulzos sérios para os cidadãos da cidade.

Essa posição foi a do ano passado, nós enviamos vários pro

de informação ao Executivo e esse ano também continuamos en-

para pedir informaçOes ao Executivo,

wn
chegar num consenso de quais sao NA as

enquanto estidamos e ten

melhores soluçOes.
el •

%POMA,
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O SR.
•

,

Os projetos desta,

pauta que tratam de alteração de zonfamento praticamente todos eles

Vão a audiancia.

- O senhor presi-A- SR4 

dente concordando, como concordoa l e eu o cumprimento por isto, por-

que é desta maneira que estudamos e atendemos melhor 11 população.

O SR. 	 	 6J4,	 - Maia alglím? EB-

tá muito pro-ireitosa esta reunião.

"

pel da Camara enqaanto representante da população. Levantar todos os
_

4problemas...

MUMÇ

da um setor, mas vale -para a oidadi.toda.
•
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EStou vendo aqui um projeto de lei que modifica um zonea-

mentoi num trecho da Joaquim Nabuco. Ngs, como moradores do Brooklin

h
velho ,entendemos os !ER problemas dos que ali estão. Porém, estamos

querendo, antes de tudo,hainonizar o que tem de zona 1 e manter o crie

tem de zona 1 naquela área do Brooklin velho .

Graddes coisas já foram feitas. A avenida Águas Es praia-

da hoje alivica lde forma definitiva jo tráfego da Joaquim Nabuoo. Quan

do houver a passagem da Águas Praiadas através da Washington Luiz de

saTiando para a área do Aeroporto e Vila Santa Catarina vamos poder

ainda mais harmonizar o tráftzo naquela área.

• Más o que queremos, não indo contra o desejo daqueles que

•••

tem problemas especificos nesse trecho da Joaquim Nabacoj;rocurar

discuttr de forma coerenteicom todos os cidadãos davela áreai esse ti

po de situação, qualquer mudança proposta que seja analisada e2 con-

junto com os moradores daquela área que querem preservar a área como

ela 4 hoje, lima área onde as pessoas de outros bairros se deslocam

para o Broollin velho para poderem andar pois sabem que nesta área

este tipo de exerc/oio possfvel. Ela e mantida•como

/
so que queremos garantir.-

No dia 4 de junho, na Epcola Omey 1 na rua La Place,

NPoGiu421
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421 1 115~ teremos uma reunião 1 as 20:00 hz, onde-sera discutida a

propoeta de formação de um bolso na área do Brooklin Velho. Tudo is

ao vai de encontro ao desejo doe morMores de lutar por manter aque-

la área como zona Zl .

Portanto, qualquer modificação antes

•

COGROf
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discutida entre as para que seja realmente analisada.

A SRA. ANA MAMA QUADROS 4(TSDB) - Eu gostaria de esclarecer

- e gostaria ate que os moradores falassem - que 86 p apresento pro-

jetos quankdo tem a totalidade dos moradores. Esses moradores já apre-

sentaram na outra gestão, a vereadores desta Casa o momo problema.

Eu gostaria que eles viessem ao microfone para discutir então qual se-

ria a melhor solução para que esses moradores, desse quarteirão não

ficassem prejudicados. Aqui 4 o espaço para discutirem-se essas ques-

toe s.

seguinte: entendemos cerfeitamente o problema dos moradores da Joa-

quim Nabuco, mas o estado...

O SR. 	 - (Inaud/vel.)

A SRA. ANA ?UNIA QUADR9E3 (PSDB) É intereeaante oe_ Senhor.

•*;

reeirem ao microfone, ate para que haja um debate.

FOLHARODO

1X-1
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•
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O SR. Eu so queria dizer o
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0 SR.	 C;n
- Eu falo aqui' mesmo nes

te microfo ne com o morador, já que soà -os vizinhos. Em nO'SSo

quarteirão temos a assinatura de 100% dos moradores, porque este pri-

meiro quarteirão da Joaquim Nabuco já está descaracterizado como resi

dencial há mais de trinta ou quarenta anos. Desde o in/cio da forma-

ção da casa em que eu moro, eu comprei como loja. Já tinha o habite-a

e a autorização da Prefeitura, já naquela época, em 1949, para cons-

trulrem-se lojas e residâncias. Posteriormente é que houve a transfor4

mação oWsso em residância. Tanto é assim que a prOprie Ver. José Di-

niz, do seu lado esquerdo e direito, 4 zona residencial ocupada hoje

até por uma emissora de rádio, se não me engano. Eá também o escrit6-

rio do Ver. Mário Reis e ali 4 uma regigo estritamente' residencial.

Vamos comparecer a essa reunião do Brooklin e vamos discu-

tir, porque acho muito interessante que discutamos os nossos problema

lá dentro do nosso Brooklin.

No estamos pedindo para a Ver.-adora retirar esse projeto

de lei que transforme em Z.8, permitindo pequeno comercio: não quere-

•mos lojas de-automgveisi-não-queremos nada. Da Ver. Jose Dinis ate a I

I

Constantino de Souza. Depois je vem o colegio e atá ali e não ic linica

e uma continuação éla Av. Santo Amaroaté o segundo quarteirão da Jose

e

RPOINtAr.
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Diniz. A nossa rua e um estacionamento las
•

teirões da Joaquim Nabuco. Ali o comárcio

nos dois nfprimeiros quer-
.

está espremido, no cabe

mais nada, estendendo-se pela Barão do Triunfo e pela Princesa Isabel

Não pode mais sustentar o crescimento da cidade. Deve ser normalizado

Não deve-se permitir no Brooklin ou em qualquer outra rua grpndes con.

truçSes, levantar . edi£/olos, nada disso. Não estamos pedindo isso.

Plantamos as árvores e queremos á trapalhar. É isso o que queremos.

Não se pode mais morar lá. Lá tem prostitutas, Bambão, gasolina, tem

tudo. Aquele primeiro quarteirão ngo serve como residência, o Senhor

não vai morar lá. Lá em cima, sim, á it lindo o Brooklin. Sou morador

do Brooklin int quarenta anos, mas ali não dá p mais para morar. Minha

• casa não tem mais valor como residência. E eu vou comparecer no dia

4 e depois venho falar com os Senhores.

tipo de situação. Nosso papel add. na Cãmara 4E1 trazer os assuntos pa-

ra serem discutidos e procurar a melhor solução. Acho esse debate ri-

gulosina porque aO- Iíodemos fazer como avestrUi, oofia-ar a cabeça

embaixo da terra e dizer que não existe pada.

Então, como poderemos real:~ esse problema sem prejudiaar

- NOs entendemos esse

KPOGRAF
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da Secretaria

daremos fazer isso, porque dependemos de uma ~suga de trânsito, o

que muitas vezes não é feito. Vamos brigar por ela.Dependemos de pro-

posição de um outro sistema de interligação e temos vgrias idgiao.

Para o trânsito podemos - o Cândido Malta jg. apr;isentoo.- ter no. 1.~

gião pequenos Snibus circulando e que seadeguem com outros anibusis6

• :".:•"41W--'.,
nas avenidas. Tem a ocznstrução do acrobus, que e muito mais barato.-

que metrà. Temos vgrias soluçZeá. libo como não dependemos aqui de to-

marmos todas as medidas, como 4 que °realcemos na democracia,sempre.. 1 ..
.	 .

Ne~4,5~,e,431,~5.-- 44 ti

zo para ambas as partes. Mas cem fechar os
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importante a participaçãO doe moradores dessa quadra.

1

et

O SR. — preciso mesmo ficar

claro que

ta outras

qualquer modificação pontual que zsexistir no bairro arras-

solicitaçSes de modificaçgo. Esse es o .4.
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Esse . e o grande problema
,	 .	 ...	 .	 ..,

ps as procuramos defender.

XXX

A SRA. AN4 MÂRI. UADRO S, - Ns sabemos.

O SR. 	 - Se existe um tipo de modifica

ção 4 ocasionada por situaçaes que algumas pessoas consideram ir-

-;

-;j

reversíveis, muito bem, então isso abre caminho para que modffi-

casgSes sejam tambám solicitadas com a mesma... 1

a

SRA, "11.A.R14 VAMOS, - Dificilmente as temos 100% do

moradores solicitando altaraçSes vamo não há problema. A gente

não tem isso. Tem, por exemplo, pontualmente, ura ou dois que que

rem interesse particular, mas aí não revela o interesse da cole-

tividade.

o SR. _ Su agradeço . a palavra.

s.

11.23LIA","§. — Muito obrigada, a gente agradece

partioipação.

1

À

KPOODA,
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CORT. PI' ARTE

- Manifestação fora do microfone.
•

•••n• Me.

• O SR. 	 - Acho importante uma coisay

para trabR111A.Y. bem, todo o mundo, e para os cidadãos participarem

em termos de cidadania. Por exemplo, institucionalizar o relacio-

namento entre Prefeitura e Sociaedade Amigos dos Jardina. Isso

extremamente importante.

A SRA, ANA MARIA QUADROS - Fundamental.•
O SR. 	 - Isso em primenro. Segundo: qualquer

ação movida pelos 100% dos moradores, que pode ser um ou dois, ou

vinte, não sei, deveria, a meu ver,.passaratraWs da sociedade,

que tem o devei% no prazo de uma semana, vamos Impor, de anotar

o po4iue sim ou po4ue não, os parecerese t:ramitii-10 para ages

oucessivas. Isso acho que ee queremos trabalhar bem, 4 um cami-

ab.o.

KPOGRAF
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Tinha mais um assunto mas acabelfesquecendo. (Pausa) Sim, er4

isso...

A SRA. ANA MARIA QUApROS. — Com a Câmara já tem * a gente já

• faz. Informa0es do Executivo El praxe dentro da Câmara.

O SR. 	 --Uma outra coisa: lula não fala-,

MDS do mantenimento da orlem. NU falamos de como projetar uma

coisa, porque seja feita dessa forma. Agora, os transgressores.

Estamos assistindo a carnavais de açSes judiciais, de intimaçBes,

de multas e tudo isso. Eu não quero citar o nome de umacidade, :a

eu conheço uma cidade onde esses problemas ago resolvidos muito

simplesmente. A prefeitura tem acesso direto ao fornecimento de

água e luz, não parque ela fornece, mas porque as empresas forne-

cedoras admitem que existe uma lei. Entgo, se um sujeito flsico,

ou "(oito jurldico á um transgressor tem direito a ter cortada

água e luz.

Com essas metodologias, não vão ter mais forma cheios de

•causas que"' no dao resultado nenhum.

KPOGILAP
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Isso quer dizer, se una empresa é abusiva numa grea de zona

1 9 não se pode despejá—la, se corta à água e a luz. É só.

A SRA. AMARIA QUADROS. — Essa uma medida altamente efácie+ 1

te. Quer dizer, não respeita se corta a água e a luz. É eficiente

e evita a corrupção dos fiscais, tenta em parte evitar.

o SR. EMÍLIO MENEGHIN/ — Vamos dar prosseguimento. O Sr. As-

sessor vai fazer a leitura do 296, da Vexadora Ana Maria Quadros,

que g aquele que esta a caminllo do Executivo, mas vamos pautar,

•mos ler para dar conhecimento.

PARA_AP_WWIL2- O PL 296/95 9 á da Vereadora Ana Maria

dros e a relataria está a cargo da Vereadora Tereza Lajolo. O Es-

tudo do assessor Daniel dá o seguinte resumo ao projeto:

Disp3e sobre a alteração do saneamento nos perimetroe verteu-,

cantes à Zona de Uso IS8-100/4 9 z8-loo4, W-l00/5 e	 pa

sando estess a pertencer ao perSetro da Zona de Uso Z-9 locali-

zados na região de ao Mateus.
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•

•

A autora justifica que o projeto visa adequar a legislaç

pois já existem moradias nas mentionadas zonas e que, desse modo,

necessitam ser regularizadas.

O 	 está. Á pedido da Vereadora, com

os demais, ao Executivo.

SgA. ANA MARIA 9uApRos, $o queria colocar um pouquinho.

Veja, este aqui um assunto um pouprinho diferente do dos Jar-

dins, mas muito importante. Essa região era zona rural e lí há

necessidade de moradias. Existe um projeto da Prefeitura pra cons-

truir lá parque industrial, mas os moradores da região, eles até

viriam aqui mas disse que não necessidade de virem porque a gente

coloca aqui o problema e discute com os outros que estiverem, hg.

necessidade grande de terrenos para construção de casas populares.

Então, a briga á: melhor que fique para construção de casas

populares, e com essa alteração daria, do que .deixar 	 para_ron.a_

industrial, como 4 o projeto original da Prefeitura

'
iGostaria tamb/ra de ouvir os senhores aqui. O pessoal viria

ICPOORAI,
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apenas em grande quantidade, mas 4 um bairro muito distante, eles

teriam de faltar ao trabalho paiâ virem defender os terrenos des-

tinados à construção de casas populares. É essa a argumenta4ão

dos moradáres, um nilmero grande de moradores da região.

O SR._ 1wil,I0 MENEGHINI— Vai para a tramitação normal então.

A SRA. AANA MARIA QUADROS, — Tambem informaçSes ao Executivo,

que 4 uma segurança nossa.

SR. EMÍLIO MENEGHINI — Vamos para o Projeto l472, do Verea

dor Ant5nio de Paiva Monteiro Pilho.

.,:e.,-.•••.~~11~14;,04;•••.••• nr9..	 -

KPOORAF



autoria do Vereador Antônio de Pãiva; a relatoria está a cargo da

Vereadora Ana Maria WEER Quadros. O resumo do assessor responsá-

vel o seguinte: "O projeto altera a zona de uso Z102, que é uma

zona estritamente residenéial, para Z8CR11, um corredor de uso es-

pecial, o trecho da Alameda Gabriel Monteiro da Silva, compreendi—

do entre a Rua Estados Unidos e a Av. Brasil!"

A SRA. ANA MARIA QUADROS — Como informação aos executivos,

os moradores já estiveram aqui presentes, já colocaram sua posiçgo

e já debatemos em duas ou três audiências anteriores.

Parece que a Miriam quer falar.

O SR. EMÍLIO MENEGHINI—A Sra. Vereadora, a fim de que o

regimento seja respeitado, está pedindo vista e o encaminhamento

ao Executivo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Más o assessor do Toninho quer

falar, e tembtim a MIriam.

a'

1

•

•
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A SRA. MIRIAM ARMES BARCELOS - Eu sou moradora do final

da Rua Gabriel Monteiro da Silve4 . na Praça Coronel Pires de Andra-

de. Como outros moradores que estiveram aqui, na tribuna, eu acom-

panhei todas as mudanças desse bairro. A Rua Gabriel Monteiro da

Silva era uma região pacata; na Marginal do Rio Pinheirop l que eram

as margens do Rio Pinhhirop,havia inclusive animais que iam ali

pastar; carroças de leiteiros, na época em que me mudei para lá.

Era uma região pacata. SO teve esse trânsito, essa movimento, essa
e ela

importância no momento em que abriu-se a Marginal Pinheiros ppm se

estabeleceu como ligação ate a Rebouças.

E à medida que se permite o uso irregular, pelo menos con

sidero irregular, dessa rua Gabriel Monteiro da Silv. , ela vai e

palhar a degradação por todo o bairro e a mudança da zoneamento.

Volto a dizer que por trás disso ex:1P+ ,..- --

rias muito sérias que estão,_nt

o bairro.

•	 Penso que obrigação &-

de vida dos moradores ao invés d

tâm apenas a finalidade de exploã

KPOGRAF
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reservados à exploração comercial, e também devem ser preservados.

^

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu pediria à Minam que escla-

recesse o seguinte: esse bairro não tem nenhuma por trás. Ncis te-

mos 100% das assinaturas desse bairro. As pessoas até já se reti-

raram. São 100% das assinaturas dos moradores daquele trecho. E

eu gostaria - até há uma oradora dqui ainda - que ela viesse ao

microfone falar.

A SRA. MIRIAM - Cem por cento da rua não quer dizer cem

por cento do bairro. A convite do Presidente da Associação do Bair

ro, ngs estamos organizando uma reunião no Museu da Escultura, on-

de é a sede da Associação. O convite irá para todos os moradores

do bairro para discutir junto com a Vereadora. Porque a Gabriel

Monteiro da Silva uma rua de um bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu-gostaria que voce contasse
se.

um pouquinho a histOrias como era o quarteirão e por que ele foi

alterado. Acho que vale a pena colocar.
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A SRA. MIRIAM - Existe uma omissão completa das autoriida.

des para coibir esses desregramentos no bairro.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E ciente disso, eu propus aqui

uma C.P.I. do lioneamento.

A SRA. MIRIAM - NU vamos voltar a essa proposta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - C.P.Ip não aprovada. Estou fa-

lando porque não podemos fazer como avestruz: colocar a cabeça em

baixo da terra. NOs temos que tirar e trazer para discutir. Por-

apurar
que uma C.P.I. que justamente iria pamir responsabilidades, fazer

a punição, e ainda discutir com o bairrornão foi aprovada.

•

•••n••	 •

A SRA. MIRIAM - Nossa Associação está levando ã Promotori

um pedido, já encaminhado, de ação panca contra essas contraven

ções ít lei do zaneamento no bairro. restá em encaminhamento.

A SRA. ANA MARIA QUADROS . Eu gostaria de ouvir os mora-
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dores e o assessor do Vereadorodutor desse projeto. E há um proje-

to idêntico, que não sei por que-não está aqui em discussão.

O SR. EMILIO MENESHINI - ~Mis Fábio Lazari, assessor do

Vereador Antônio de Paiva.

O SR. FÁBIO LAZARI - Primeiramente, tenho aqui em mãos a

intenção da Comissão em apresentar um substitutivo ao projeto

1.472, que á praticamente incluir aquele artigo.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa.-NOs dois fize

mos a mesma proposta. São dois vereadores com a mesma proposta.

.1

O SR. FÁBIO LAZARI - Perfeitamente. O projeto em si, e, á

claro, o substitutivo, atende aquilo que os moradores da região

pleiteiam. E tecnicamente o substitutivo da Comissão está perfeit

Em indo para o Executivo, a gente apela, em nome do Verme

Mor, para que seja rigorosamente observado o geguinte: o interes

se dos moradores do trecho para com essa informação. Segundo: se-

KPOGRAF
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O funcionarto -- •

CAMARA MUNICIPAL DE SÀ*OP'AU-L:

ja respeitado o prazo estabelecido no nosso Regimento Interno, que

è de 30 dias, e não demore mais do que costuma acontecer.

Então, tecnicamente perfeito, portanto, o substitutivo, e

é a união dos dois projetos. Obrigado.

-

1

1

-	 ámOtaa

-

N
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A SRA. ANA MARIA QUADROS-.

O morador dessa região, dessa rua, nos trouxe um relato da situação.edo

pleito.

O SR. JOAQUIM PIRES DE CAMPOS - Eu sou proprietário do imgvel da

At. Gabriel Monteiro da Silva, 263. Em 1941, quando eu nasci, eu fui nn

rar na Rua Dona Hip glita, 263, hoje Al. Gabriel Monteiro da Silva. Eu

luto, como grande parte dos senhores presentes / pela preservação desses

bairros residenciais, pela preservação nos Jardins, do Morumbi, do Alto

de Pinheiros e do Mrooklin.-

O que aconteciahá 50 anos, nesta cidade, á completamente diferen-

te de hoje. A nossa cidade hoje está com uma população por volla de

20m mil/iões de habitantes. Naquela poca, havia quRntos milhões de ha-

bitantes, 2 ou 3 milhes?

Infelizmente, não existe uma estrutura de transporte nesta cidade,

o que obriga a cada um ter seu autongvel. Isso descaracterizou grande

parte dos Jardins, dessas ruas que eram eátritamente residenciais. Ve-

ja o caso do Jardim Europa. Não existe nenhuma opção. Se ngs fecharmos

o bairro, o que seria multo bonito, muito interessante, o que ocorre-

ria à circulação dos velculosVAv. Europa, Av. -,g§bouças, Av. 9 de Ju-

lho?

POSAM
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ra conciliar todos esses fatores. Eu comunico que, em vista de todos

esses problemas, no ano passado, eu mudei de residância. EU sal da Al..

4

Gabriel Monteiro da Silva e fiai morar no Alto de Pinheiros, onde permam.

J

neço ate hoje. Wnha casa está fechada e venho eu pagando normalmente

todas as minhas obrigaçSes de cidadão.

O que acontece se hoje eu não pagar em dia, por exemplo, o meu

IPTU/ No dia seguinte, eu tenho que pagar o meu IPTU com 10% de multa.

Eu venho lutando há mais de 10 anos contra a invasão do comárcio nesse

meu trecho. Eu já fUi mais de 50 vezes na Prefeitura. O que a Prefeitu-

ra fez? A Prefeitura vai nesse comercio, às vezes, constata a existãn-

cia de um comercio ilegal, multa uma vez, multa duas vezes.

Eu insisto. O que faz a Prefeitura? A Prefeitura faz um fechamen-

to administrativo. E das? o comercio continua existindo lá. Eu, como

vizinho, sou prejudicado e não tenho a quem recorrer. Eu posso voltar

hoje à Prefeitura e levar ad denlincias que eu fiz há mais de 10 anos

e a Prefeitura não faz nada com esse comercio clandestino.

Eu acompanho esse problema 'ai zoneamento de São Paulo e vccSe fi-

--cam • a-par de-que-a Unica coisa quea Prefeitura consegue fazer é mul-

tar e . fazer o fechamento administrativo, que, c& entre as, não tem o 1
mlnimo valor, porque está lá o comercio instalado, pagando as taxas
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como se fosse uma residaria e é muito mais baixo que o valor das mul-

tas.

O que adianta, então, eu recorrer à Prefeitura? De momento, eu

acho que não adianta nada. Eu cheguei a essa conclusão. Infelizmente,

eu larguei meu imÉvel, procurei outro imgvel. Estou morando em outro

local, onde eu tenho condiçUs razoáveis de habitação.

Então, o que macho muito importante essa COMiSSSO de inquérito

verificar esse problema de zoneamento. Não adianta eu ficar lutando há

mais de 10 anos contra os meus vizinhos e eles continuam instalados lá

com o comércio e estão muito satisfeitos. Eu, o prejudicado, fui obri-

gado a me retirar. Od incomodados que se retirem. Foi o que eu fiz.

O SR. REMO MENEGH1NI — Vamos, então, prosseguir.

A SRA. 	 A.questão da fiscalização, eu

ao VOU entrar no mérito, porque eu acho que é uma questão que envolve

tanto a Prefeitura, que tem responsabilidade nisso, quanto tos cidadãos

que devem denunciar. É uma questão séria que a gente precisa enfrentar

de fato, ou seja, o respeito à legislação, à lei. Fazer com que a lei

seja respeitada, uma vez que a lei foi compactuada.

PNEU,
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.Agora, eu estava querendo colocar sobre aquele projeto de lei de

São Mateus, que, no final, altera toda a zona . leete, que está incluin-

do a Z-8 100/1 1 Z-8 100/4, Z-8 100/5. A gente chama de zonas rurais com

cinco formas de gradação, desde quando está perto da urbanização, quan-

do voc g vai permitindo lotes um pouco menores e lotes bem maiores.

A SRA. - Eu vititei toda a regiao. Eu

não fiz o projeto antes de ter conhecido toda a região.

•

A SRA. 	 - Como envolve uma gradação

bastante grande e há áreas com topografia bastante acidentada, em que

não e interessante uma urbanização e hoje a área ainda no é dotada de
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a proposta do Projeto de lei 4 alteração --rrifit z-9 e a It zona 31 de uso

Z-9 é uma zona 2zigduka tipicamente urbana, onde permite lotes de até

125 metrós quadrados, com usos de locais. A gente acha que esse zonea-

mento não é adequado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Qual é a proposta. Como está indi

para estudo vocês tragam a proposta que nds i reformulamos.

A SRA. 	- Exatamente. A gente colocou isso par

o Executivo, que a gente estava estudando e a gente entraria em contat

A SRAx.ANA MARIA QUADROS - Na hora que vocês derem a infor

moção sugiram que nds faremos um substitutivo nesta Comissão dando tra

tamento mais adequado.

O SR. EMILIO MENEGHINI - De acordo, doutora, de apresentar

um substitutivo?

A SRA.	 - Nds temos vários estudos na secre

tarja. Agora, liga toda proposta que sai do Xxxx Executivo tem que pas-

sar via Prefeito Maluf.	 -

A 32A SRA. ANA MARIA QUADROS - Não, não. Isso por decisão.

NU queremos sd o parecer técnico. Vocês mandam o - parecer-técnico --- -

A SRA.	 - • AI que está. O parecer técnico,

como já ficou acordado que voeis vão enviar...

KNOW
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O SR. EMILIO MENEGHINI, - Pode 8 -6F via secretário, também.

A SRA. ANA MARIA qyAmos — É só o parecer técnico. É o cami

nho mais rápido. Nós vamos solicitar, voces vão dar e mis a gente fa

baseado x na informação de vocês, o substitutivo que melhor atenda aos

benefícios da região.

- O SR. EM1I00 MENEGHINI - Vamos novamente ao Projeto 1.462.

Não ficou esclarecido o seu envio para o Executivo, porque o represen-

tante do Vereador Parva...

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Falando com o representante do

Vereador Paiva, quero dizer, que estamos pedindo todas as informaçaes

do Executivo para cerca de todos os cuidados, até para que na hora que

tivermos um consenso entre as situaçaes conflitantes de cada região,

possamos dar uma melhor solução, porque mio= são situaçaes conflitante

intereses conflitantes, interesses em relallo à qualidade de vida tam-
•.

bem conflitantes, metodologia. Aí ó importante que a gente peça, eu g

teria de saber se a posição do Vereador Antonio Paiva seria essa, para

que a gente tenha melhor estudos, melhor tibrangancia, alám dos estudos
1

que Já 2tincx= fizemos. Há concordância do Vereador?

O SR. EMíLIO MENEGHINI - De acordo? (Pau:a) Agora vamos,

encerrando, ao Projeto 1.566, da is= nobre Vereadora Ana Marie' Qua,

KPOGRAP
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A SRA. ANA MARIA QUADROS - É o mesmo projeto que - será, fundi

do num substitutivo, dando o mesmo en.cFoninhemo :hz ao Executivo.

O SR. 	- Apenas gr por uma questão formal

vamos ler o projeto. "Projeto 1.566/95 9 de autoria da Veraador Ana Ma-

ria Quadros. Estudo diz o seguinte: O Projeto altera zonas de uso Z-11

ZE2213X zona residencial, para zona Z-8-CR1-1, o trecho da rua Gabriel Mo

toiro da Silva compreendido entre a rzzzxt rua Estados Undà e avenida

Brasil.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - É a mesma coisa, d o corredor.

Z-8-CR1.1. Vai a informações do Executivo. Veja, essa rua, esse trecho

já faz parte do projeto do Executivo que está na Casa.

O SR. ENNIO MENEGHINI - Está tramitando na Casa. Mas é bua

que vá ao ,-ren.utiyo porque ele pode se reportar ao icamEz prdprio proje

e, quem sabem, teremos luza mais clara, se já não for.

O SR. FABIO LAZZARI - Sou representante do Vereador Toninh

Paiva. Queria saber, una vez vindo as informações do Executivo, teria

uma nova audiência pública ou. não?

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - Não necessariamente. Mas al já é

para estudo e conhecimento dos moradores.
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O SR. EM1LIO MENEGEUNI Eu acho quea1 vai Ceib-sAirTai
1,\	 ,

formação que vier. Nós temos que examingits.

O SR.	 - É o trecho da iB Gabriel Monteiro da

Silva entre a rua Estados Unidos e avenida Brasil. Não está na Iodar

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Por um esquecimento ficou fora a

pauta, mas deveria estar;. O projeto é o mesmo, de idgntico teor.

1A SRA. REGINA MONTEIRO - Querig, mais =laves, dizer que
04,

vou vir a todas as reuniões que puder, que sejam em relação a mudança

de saneamento / aproveitando o momento em que estamos, quando vamos ter

um novo prefeito, afirmando que precisamos ter uma estrutura viária pa

ra esta cidade, com orientaçSes bem claras, porque o que está descarac

terizado não são só os usos por ~mama causa da ft falta de fiscali

zação e sim o que está descaracterizada é a malha viária da cidade que

não existe.,Não tem prioridade e enquanto zi a a CET ibrz pontualmente

for mudando mão de direção, como vi algumas pessoas falando aqui, e nó

não ~ma tivermos o viário alternativo e o transporte, como a nossa

colega de Sempla falou, não adianta, não vamos conseguir manter a

lidado de vida.

O SR. EMIIII0 MENEGFUNI  - Concordo plenamente com voce4.

F

•
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A SRA. REGINA MONTEIRO, — Então, se voces me permitem eu vou!

falar toda vez: enquanto não tivermos um plano viário vamos ter pessoa4

desesperadas. Eu sou uma moradora desesperada de uma zona um no Brook-111n 

Velho, onde tenho toda ggzx Águas Espraiadas ~net caindo em cima da

cabeça. Obrigada.

eetEEM~181."1:421"2221/~~1~~
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lar acabou: de dizer, a gente agradece e =a cumprimenta o 81131/131022t0 de

Defenda Wo Paulo, porque o que tem descaracterizado'a zona azul e o
1-e. •

que tivemos aqui os moradores desesperados justamente por uma malha

viãria sem plano, feita de qualquer maneira e descaracterizando por

onde passa levando a eitu.a0Tes profundazaente trÉgicas,

ja.e na Se voam imaginassem numa utopia, num

sonho, se o vmd:culo, o carro aquele senhor que falou que não temos outr

transporte, dite não existisse na faze da terra, acabasse a gasolina,

no tivessemoe mais eambustIvel, e a gente fizesse um transporte tele-

pttico, olha a cidade que a gente ia morar, sem barulho e s6 concreto,

no terlamos o trânsito, porque a gente jg estã meio sardinha e um mant
de concreto. Esses 3% que a gente esta' querendo salvar que lã que o

pessoal esta indo, porque no adianta dizer que isso tç progresso, prg

mim 4 um anti-progxeseo, porque o anti-progresso 4 a falta de visgo um

mil lmetro na frente.

ft Sra. Ana Maria quadros - O Unica problema que temos aqu

como vereadores representando a cidade que temos que trazer as discas

sVes e apresentar. Não podemos ignorar. Voce vai apresentar= projeto

que as entidades são contra. Mas teia que apresentar, tem que trazer por

que temos que ter aqui soluçaes de consenso, não podemos fazer como o

avestruz, tem que colocar e tirar daqui a discussão rica e ampla, que g

um espaço da população que são as audi8nciaa pablicas# espaço altamente
1

democrEttico, e delas que urge vamos construir o consenso. Marquei coza o

I Presidente da Assoe
KNOW

;	 .99	 9 •	 ...	 o n 	 .91n retwu.ao ame "unmnn lA 

lalf:~11591[2."•11.
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Carlos Toledo,  do transito, para_pegur reeotudó acima read-conou

todo ey aila disso acho que toda essa presSão essa'Organização a gente

fica atento para que amanhã não passe por rolo campréesorn go esta dis-

cussão pablica, porque unenhum de na não vai apresentar e levar a

plenário um projeto que alhe tem dieeenEm tão grande. l iamos wei acertar

antes paralelma. aquilo que for. *dm melhor. Essa S a posição desta

comissão. Mas ncrès podemos ser surpreendidos por outro projeto que JEt

venha pronto com a maioria da Casa e af dr uma tragídia total porque

depois para consertar o que foi estragado tr uma coisa muito grande.

O ,-Batou retornando aqui por-

que aqui existem algumas pessoas que não participaram da tttima tatuLant

eia. Então, siS quero voltar mencionar dois fatos que existe nesse peque.

no trecho da Gabriel Monteiro da Silva, que são apenas dois quarteirges

que 4 o trecho que vai da Rua Estados Unidos até a Av. Brasil. O pri-

meiro que quero expor aqui que ;a pr&xima linha do Metr8, que vai

sair da estação Consolação, vai descer pela Av. abonas e ter uma

estação na *lanada Gabriel Monteiro da Silva, nesse trecho. A segunda

coisa que trago aqui é o seguinte: qual a explicação ror que somente

esses dois quarteirges são exclusivamente Z 1, & explicação que me for-

neceram foi bem a seguinte: por ocasião da lei de zoneamento no tempo

dos militares, por imposição da aerongutica, que possui at4 hoje o im&-

vei na rua João Moura esquina cog a rua AtlAntica pediu para que esse

trecho da Gabriel Monteiro da Silva não fosse transformado em zeom por

considerar que seria estar sujeito a problemas de segurança. Então, até

hoje existe casa casa da aergtnÉutica, na Bua João Moura esquina com a
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rua Atlitirtica. !triste ate guarda da aerontfutie'fa
,

ZendO ~ROI/ dando
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segurança para essa casa. Se Liguem tiver ddvid.a'r4initISS ra acompanhar qUe
1,	 .._.	 ,	 ,...,,,, n,,.....,;.•-__	 .,

Mostro a casa. Era sci queria rememorar asituntO' da W..tima audilncia.*-.:-.	 ,.	 ,•;-,.- ,
• (Aparte fora do microfone.)

L'iliUtineldpijk~agiat 1.• Fui - procurada por moradores da

região e não trouxe aqui / porque essa Etrea no al deacare.cterizada.Quero

colocar/ quando ale diz e conta lira pouco dessa histSrla aciuele trecho

je ao em na lei de zoneamento ser considerado Z 1 se ao fosse por uca

intervençá.lo pontual de =a determinada pessoa / ela não era / porque a

outra parte jí	 el diferente da Paria lima para baixo / que eu

jamais apresentaria / primeiro porque não teria consenso dos vereadores/

segundo porque estaria ferindo a regi g.o que á todircaracterizada como

Zl. É diferente ) seria e os moradores lutarara nessa poca quando alte-

raram esse trecho / lutar= para que tivessem o mesmo tratamento.

Aquela parte anterior já suma parte - que está descaracte-

rizada e ninguám foi multado. Quero dizer pana os senhores que a multa

foi scç no trecho entre a Brasil e a Estados Unidos / a multa dão foi par

o trecho anterior / onde tem a Casa Europa / tem uma serie de casas com

3' O 
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Esse trecho no foi multado. O transito multado foi entre a Av.

Brasil e a Rua Estados Unidos.

O SR._EMILIO MENEGHINI	 Conclulda a pauta conside-

rando esta reunigo proveitosa, agradeço a colaboração de todos vo-

cÊs. Esta a terceira audi'encia pUblica e a mairria dos projetos

discutidos aqui vgo para o Executivo e vottargo t pauta.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Eu me Coloco a disposiçao

de todos para discutàrmos soluçUs alternativas as quais no preju-

diques ninguem. que a qualidade de vida se mantenha mas no colo-

que a camisa de força num grupo grande de moradores de uma dtermin-

nada nitsÉduregiao.

Estou a disposiçao de todos voce's no meu gabinete salas

306 e 307, onde tenho vários conhecimentos a passar para voce%s a

respeito dessa regirt. Já irei hoje com R1:-. Mário 'a Secretaria

dos Transportes onde estudaremos o problema da malha viária dessa

regidgo. Milito obrigada.

O SR. EMILIO MENEGHINI - Estao encerrados

os nossos trabalhos.



Vereador Emílio M )egh

Vereador João Br
Presidente da Câmara Munict aula

EXMO. SR.PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

A fim de obter maiores subsídios sobre o Projeto de Lei ng
007/96, solicitamos seja encaminhado pedido de informaç6es ao
Executivo, para que o mesmo, através de seus árgãos técnicos, se
pronuncie sobre a matéria, em es pecial sobre as quest6es aventadas
a seguir:

Na Rua João da Cruz Melão, no trecho entre a Av. Giovanni
Gronchi e Rua Corgie Assad Abdalla:

1. Qual o nível de solicitação de tráfego e de estacionamentos
na Rua João da Cruz Melão e qual a sua composição nos dias de
jo gos no Estádio Cícero Pompeu de Toledo e nos demais dias?

2. O Art. 35 da Lei n2 8.001/73 obriga que a alteração de
zoneamento conte com a anuência de, ao menos, dois • terços do
número de proprietários atingidos pela modificação, desde que
eles representem dois terços, ou mais, da área total que se
pretende modificar. Como essa alteração de zoneamento exige
parecer favorável do CNLU, a comprovação das afluências será
feita quando da análise por esse Conselho, portanto
posteriormente à aprovação do Projeto de Lei pela Câmara
Municipal de São Paulo?

3. Qual o parecer do Executivo sobre essa mudança de zoneamento?

Em 26/06/96

Presidente da Co.. de Política Urbana, MetNi5okifírn-a e Meio Ambiente

Defiro, em25.6 /0,6 /
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 II) ,..,...:	 0 ,,,......,..	 .. . :3	 1 .... .., . 1.i: il ,fim

Chefe de Seçâo Técnica III

Sra. Chefe,
• .	 ,	 7, •

Providenciado ;conforme determinado por V.Sa.
.	 •	 1

9 1: 2 7 • 05::96:"	 "ti

f	
II

Et . 5-.;

	. 	 .	 .	 .	 .

.	
lUnta"jr. .neeta dita

dccvmento 	 .À ............. a	 papel de informação

rubficaoo...„L.scb folha 	

	Em 0,1, I 4--1	 /o	 ,

o/D
••n•



São Paulo,	 de	 .JAA'j".-e	 de 1996.

10 - OF-LE63
OFICIO M.0629/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 007/96, de autoria
do Vereador Murilo Antunes Alves - que altera normas de uso
e ocupação do solo em trecho da Rua João da Cruz Melão
situada no Jardim Leonor - Distrito de Vila Sonia -
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

BRASIL VITA
Presidente

Anexo: cópias xerográficas do P.L. A2 007/96 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 132

_ A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

•

rcas



• MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  27 	de  
junho 	

de19
96

	

\ Folha n.° 	 431/	 do proc.

N.' 	 0o9- -  d o024)_

O funcionário 	

27/06/96

Recebi ofício Leg.3-112 829	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes, referentes

ao Projeto de Lei n° 007/96 , de autoria do Ver. Murilo Antu
nen Alves.

Anexo: cópia xerogrÁfica do PL 007/98 411 do despacho da Comissão

de Politica Urbana, Metropolitana o Melo Ambiente de fle.'

132.

co5a 0553

RECEBI 951
/06 d)

14'•



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayào, rubricado como folha n? 	 " i35 
do processo n° t0 .9.	 de 199 6	 Ot9, 	 	 	  (a) 	

À Douta Comissão de
Poaljr1.,:ina, Metropolitana
e m:;;0,

Em,  OR  / 	

ANGELA BORDIN ANDREONi
Chefe de Seçao Técnica 111

Recebido na Comissão de
Politica Urb. Metrop,e Meio

Ambiente
Eni,7- -14 as 4 Ç:e° h.

DONIZM A -powfts
Assist. Parlamentar

CÕD. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



(a)

SEGUE  IN 	 juntado .	 . nesta data, 	

sob folhasS	  n?  1	 "-	 1‘ 

documento	 e papel para informaçâo, rubricado,,

Em  31 	 , 	   



GABINETE DO PREFEITO

cyício 4. 5 .e n.o

. N°. (CX:4	 de 19 ?"2
 

do proc.
I Folha

/0 fun~rio ,,j(-7,95 . 
Lg4UP,U7	 tA4LO,/,40

• • • 4%	 ra- 7:7a~

São Paulo, 29 de 	 julho	 de 1996,.	 _

205/96

15 - DOCREC
15-023911996

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SGM-002-DGM



t

•

DOLIIO Comissão de
Poliiica Url:1:; . tia, Metropolitana
e Meio Ambi.nte

Em,  34 f 	 1,ç

ãNGELA B011rANDRF.ONI

Chefe de Seca° Técnica 111

Recêbido na

Pontic3. 1.3rb.

A;i

EmS4.o494

Comissão de

Metrop.e Meio

c.a. 	 — •

InN/ZETT A. PONTES

Assist. Parlamentar

•



•
CÓPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 07/96, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0629/96,	 REME

TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM 0 OFÍCIO A.T.L. N9TIDO À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 	 205 /96.

Folha n°.	 	 do proc.
N.  OO 	de 19% 

O funcionário	 U4.,

•



SUELLY PENHARRUBIA FAGt
Assessora - S.G.M. A.T.

5- cje0U-1-k) de 1996Em

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha n°.. /31' ..... do proc.
N°. 	  
O funcionário

....

•	Folha de informação n9

	 nP 	 em 	  	 (a) 	

Interessado: Câmara Municipal de São Paulo

Assunto	 : Informações sobre o Projeto de Lei
n 2 07/96

S.G.M. / A.T.L. 

Senhora Assessora Chefe

Através do	 ofício	 no.

18/Leg.3/0629/96, a Douta Comissão de Política Urbana,

Metropolitana e Meio Ambiente, solicita providências no

sentido de serem enviados subsídios para que a referida

comissão possa emitir parecer a respeito do Projeto de

Lei n 2 07/96.

O expediente formou o processo n 2 59-

001.732-96*31 e está sendo examinado pelas unidades

competentes de SEMPLA.G, visando o atendimento

solicitado.

É o que se propõe seja transmitido à

E. Câmara, aduzindo-se que, oportunamente, a resposta

será complementada.

Em 9	 de 0". Un-i-L.)	 de 1996

Dra. Suelly

De acordo.

N	 GURGEL
Assessora Chefe Substa - SGM. ATL.



CAMARA MUNICIMAL DE SÃO PAULO

r-,uE. Jantada nesta data eill,-7.!..!!:'!"-e",i ¡CÁ* *h

falba e.e  ik1\51\ (11_1_93 OPloho• 	 rip

•



D.Ãeaata 4,./4te	 ,9fo Mee

W	 ,nr."1W

GABINETE DO PREFEITO

opio Á a C n•o

São Paulo, I/ 1996

-Folliá,,,,,,,, co prec.

O

IV'.

foncionárío	
...

M.

041 / 	 o 	96j
• •-;.	 zi 51,	 •

237;ç6

;

Senhor Presidente
15 -.DOCREC
15-0308/1996

. • —•	 •

-

'yr. •

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

SGM - 002 - DGM



À Douta Comissão de
Politica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em, cr,,/ 	 o  / gç,

(124/ Ãi7r "41,41/A7
MA ARETE NUNES DA SILVÁ

Chefe de Seção -1-4rnfra

•



Folha n%

rsr. 	
O funcionário
rsr. 	
O funcionárioO funcionário

tal k0pop
4!•40,Wf

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 007/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0629/96, REMETIDO .2X

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9237/96.

•



1

Do Memorando ATL n° 195/96 em az / Oz / w (a)

n="

Folha o'.  l(ri	 do proc.
d

O funcionário

PREFEITURA DO MUNICiPIO 	 O PAULO

e 	 6.... •

SECRETARIA  MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n° 011

AUTOS	 : Memorando ATL n° 195/96

INTERESSADO : SGM/ATL 	 •	 ... .

Vereador Murillo Antunes Alves 1- ",---;-„NZ‘Trâweict~,-
tez. AdmInIstr

. owootox \,ASSUNTO	 : Projeto de Lei n° 007/96 	

t'

INFORMAÇÃO N° 045/96/DEPLANO/CDL

DEPLANO
Sr. Supervisor

Trata o presente de Memorando ATL n° 195/96 que solicita a
esta Secretaria pronunciamento conclusivo sobre Q Projeto de;
Lei n° 007/96, de autoria do Legislativo, a fim de que od
Senhor Prefeito, no momento oportuno, possa deliberar sobre
sanção ou veto.

O Projeto de Lei em questão dispõe sobre alteração de
zoneamento de ZI para Z8CR2 em trecho da Rua João da Cruz
Melão compreendido do entre a Av.Giovanni Gronchi e a Rua
Corgie Assad Abdalla, no Morumbi.

O logradouro em análise pertence à zona de uso ZI-014,
estritamente residencial de densidade demográfica baixa,
destinada exclusivamente a residências unifamiliares
horizontais. O corredor de uso especial Z8-CR2 foi criado
através da Lei n° 8001/73 e visa atender ás necessidades de
um comércio mais diversificado sendo que este tipo de
corredor permite ..os usos da zona de uso Z2, com a exigência
de gabarito de 15 metros e o máximo de três pavimentos;

-
Desta forma percebe-se que a alteração de zoneamento
pretendida seria uma mudança brusca de característica
urbanística do logradouro em tela, de modo que esse
enquadramento se transformará em um instrumento de
deterioração da zona de uso Z1-014.

- cru • Y3.2,-90 ai......



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO15, AU
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAM[

Folha de informação n°

São Paulo, /02/96
-	 1.

4

•

Do Memorando AZL n° 195/96 	 em "Z / C 2-/	 CaL -	 prOC.................

f: Olha n.

111) • ........ •	 .

O parecer técnico desta Secretaria deverá Laccá*001.0°
contrário a propositura em análise, pois além de nattt' avar
justificativa técnica que a sustente, a Secretaria Municipal
do Planejamento defende a opção pelo adensamento condicionado
como diretriz urbanística e entende ser essa a alternativa ao
.crescimento indiscriminado da mancha urbana.	 .mmn

Arq. DEBORN SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
SEMPLAJDEPtANO/CDL

C-D
DSPG/rb.

.j)

*t7. D4:•-.LTV>n

IprJd,
& À 4.i." G, c-L..1

•



INFORMAÇÃO N°	 098/96/DEPLANO/CDL

•

- .. do proc

_

	

O	 o / .0.
do proc.

	

Tbn. c	 A

1.• runckonário .	*	 *** Po! .
A "' ..... .. u.

PREFEITURA DO MUNIC1PIÕ DE SÀO PAULO soa •
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO: muso:Naso

e

Folha de informação no 00 

Do Memorando ATL n° 830/96 em 21) / 03/ 510 (a)

Ft09!•\*
r. #.4 r I

AUTOS	 : Memorando ATL n° 830/96 (14/03/96)

INTERESSADO : SGM/ATL - Vereador Mario Noda

ASSUNTO	 : Substitutivo do Projeto de Lei n° 07/96

DEPLANO
Sr. Supervisor

Solicita o presente pronunciamento conclusivo desta
Secretaria sobre o SUBSTITUTIVO do Projeto de Lei n° 07/96,
cópia em anexo às fls.02, de autoria do legislativo, tendo em
vista a deliberação do Senhor Prefeito sobre sanção ou veto,
caso seja aprovado pela Câmara Municipal.

Visto que o SUBSTITUTIVO em questão apenas acrescenta um
artigo referente ao quorum para aprovação do citado projeto
de lei e, portanto, mantém o aspecto urbanístico abrangido,
já analisado por esta Secretaria, face à solicitação de SGM
em Memorando ATL n° 195/96 que deu origem à INFORMAÇÃO n°
045/96/DEPLANO/CDL (22/02/96), em anexo, somos pela
manutenção do parecer contrário à propositura em análise, por
falta de embasamento técnico.

Nada mais tendo a acrescentar, no momento, é a nossa
informação.

São Paulo, 20/03/96

Arq. DIRCE HARUMI MATUZAKI
SEMPLA/DEPLANO/CDL

DHM/rb.



16 - PAR
16-2143/1996

PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PL 07/96

O PL 07/96, de autoria do nobre vereador Murillo Antunes Alves, altera normas
de uso e ocupação do solo em trecho da Rua João da Cruz Melão Situada no Jardim Leonor,
distrito de Vila Sônia.

Segundo a justificativa do autor, o trecho do logradouro em questão situa-se numa
zona de uso estritamente residencial, Z1, em frente ao estacionamento do Estádio do
Morumbi. Este local é continuamente utilizado pelos freqüentadores de jogos de futebol,
por empresas construtoras para o estacionamento de veículos de transporte de funcionários,
por ônibus de turismo e também, semanalmente, para realização de feira-livre. A grande
circulação de veículos, pessoas e ki avizanhamento a atividades que promovem grande
variação dos níveis de ruído praticados no local são fatores que modificaram as
características da região, segundo o autor.

Esto Douta Comissão realizou duas audiências públicas, sendo que na primeira
nenhum morador do bairro compareceu. Já na segunda audiência ocorreu intenso debate
entre a moradora da região, representantes de movimentos de defesa da qualidade de vida e
representante da Secretaria Municipal de Planejamento. Deste debate pode-se depreender
duas posições:

1. contrária à modificação de zoneamento proposta, já que esta traria degradação da
qualidade de vida não só do local, como da região ao entorno, além das áreas verdes
estritamente residenciais funcionarem como pulmão verde da cidade. Posição defendida
pelas entidades de defesa da qualidade de vida e representante da SEMPLA.

2. favorável à modificação, pois o local já possui vários pontos comerciais que
descaracterizaram a área como residencial, o que traz problemas aos moradores. Estes,
incomodados por terem sua qualidade de vida deteriorada, querem vender seus imóveis,
que por se situarem numa Z1 tem seu valor comercial diminuído. Posição defendida pela
moradora.

Devido às posições divergentes, decidiu-se enviar pedido de informações ao
Executivo.

Em resposta a esse pedido, o Poder Executivo, através da Secretaria Municipal de
Planejamento, declarou que o logradouro em análise pertence à zona de uso Z1-014,
estritamente residencial de densidade demográfica baixa, destinada exclusivamente à
residências unifamiliares horizontais. A transformação da região para corredor de uso
especial Z8-CR2 permite um comércio mais diversificado, possibilitando os usos da zona de
uso Z2, com a exigência de gabarito de 15 metros e o máximo de três pavimentos. "A
alteração de zoneamento pretendida seria uma mudança brusca de característica urbanística
do logradouro em tela, de modo que esse enquadramento se transformará em um
instrumento de deterioração da zona de uso Z1-014". Desse modo, o parecer técnico da
SEMPLA é contrário à propositura devido:



7.

_se b

pagina_  q°  ccinr.a 	
o 1

i	 -
Publicado no l',IA:1,1 ,10 Cli:ICIAL

1 • 3 5  ,	 ,1 o	 	 la......	 , „:,

conferido: ... ...... 	 .
••••••n••••••n•••••••• n•nn.
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DONIZETT A. • •NTES

Assist. Parlamentar
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MARIA ELI
Secretaria
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~ata 4 cAneè0tè2

Folha No  I. L4-ço  do proc
No 	 00"-k-  e! oj r
O funcionário

aa	 eZeillf2

C Es. I C) NA A	 ._

(5.2€	 ...	 3!.;	 ("'.3
15 - DDCREC
15-0337/1996

•

•

A Sua ]
).
xcelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

IDigni Tsimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBNgsc	 -

/1)

.)

GABINETE DO PREFEITO

Ofício Á	 oe n.o

São Paulo, 28 de outubro	 de 1996

250/96

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias; das . informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

SGM - 002 - DGM
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Folha N o 	 !' (-PrCio proc
r•J o 	 Q(cy. - d
O funcionário --

CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 007/96, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0629/96, REMETIDO

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A . T . L . N9	 j) /96.

•



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
Folha N o  ( X-) 	 do_proc
Oo  (701>rdjfek;
O funcionário 	

Folha de informação no  -5

•

URGENTE

	 no 	 em  CP / 	 a)9‘-( 	

	

4....CA MARIA CA SI.L	 SIA ()SÃO
Cf. Adm. Gerai 1.

SM T-C21n,,	 ,,2 ço_nni 1V,_CIA*2 1Do Processo n259-001.732-96*31	 wivo -021

CET
Sr. Presidente

Nos termos do despacho exarado pela SGM/ATL, às fls. 24,

encaminhamos o presente para análise e manifestação dessa Companhia, retornando

posteriormente a este Gabinete dentro do prazo estipulado por aquela unidade.

08/10/96

eajALOÍSIO ROBERT CERC SCIMENTO
Chefe de Gabinete

SMT

TTMK/gcr

Int.: SGM-ATL

Ass.: Ref. ao Projeto de Lei 07/96, que altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua João da Cruz Melão.

Inf. n° 1970/96



Orsti

Assessora

Uranda

Presidência

LA-1_

-	 Cn4''n

&.0

1.4-,t,rt

ario,d4Vertirageira Yort
r.sts.(P, iaiánica

Gabinete do DOM do

7.1

5.".	 rX," C.Ndoi 80!,51,74.1.1

-

DSV -AT

Encaminhamos o presente solicitando Parecer da Area Técnica

competente com a urgência requerida.

Atencios&ente,

DSV, GAB/AT

D ata 4jojÇ , 110 

10ET—GD

1	 14 ouT 1996

I 74,

7O-1O OiO—

e. ,,co!fic-



De acordo,

PÇK'c';UR
ente dé Planejamento é Desenvolvimento - SP!

Arp.
c

• '	 •••	 "`,""'
.•	 .	 rlwri

Folha N o 	 k  4a) do
No 	 (X75' d o 19
O funcionário 	 BO

roc

Companhia de Engenharia de Tráfego T=- =ii

Folha da ir.forz,..5: 	 ..0c g,roc. .E ssa n2	 * 31	 i7/í0196.

=ha dkaodoi*Batestrt
S ezrett

Reg. CET44134-0 - cET

A DSV-AT - Sra. Assessora

A R. João da Cruz Melão é uma via caracteristicamente local,

apresentando baixe volume de trá-fego.. Possui pista simples,

du p lo sentido de direi:à- c. uma -eia Por sentido e se desenvolve

apenas por cerca 750m, ligando a Av Jorge João Saad à Av.

Gimvanni Grencni. Nos dias de r ogo no Estidio Cícero Pompeu de

Toledo, reme:me Parta da demanda Por estacionamento que se espalha

Por toda a recião e ocu pa c espaac lavre vizinho à rua assim como

todo o Maio—Fio disPonivel.

______-_-----

H=lmis ... Helena M. Martins
9DE/Pólos Geradores de Trá4eqo

De arordo,

Arp. 9VALTER DAS
Berncia de Des=r7 dIv i mento e Estudos Espeaiais-GDE
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Folha No  (5-0 do proc

No 	 C7,01?rde 19 5IP
O f_ ......

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO ILAULO
uncionário.

Folha de informação n°•-•2 -
d. SI 	 ki-1/4- .C.017).0	  n? 	 tc) .  ,D.O.S. - -(3.2, — (5'  (c..-	 .3 	 . em 2 i  / ...17.../ .51,4_ (a), .. . c n ...'etionw;

C.N CUSa h.....:.72, ,...,c.Açr 2:1.....:37)..1;c2

I
I

I•

SMTIGAB - Sr. Chefe de Gabinete

De ordem do Senhor Diretor do DSV, restituímos

o presente expediente à V.52., com as providências deste Departamento.

DSVIAT.,em 21/10196.

/i4avi-Kcxe..
0d:cria	 i:enha .vira cYjcbre

Gabinete do Dire:zn dr. OSA/

_
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CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

st Gurti, juntedes orou doto	 rubricados sob

falhos ti: o.°	 o). 	



TTMK/kpc

URGENTE

Folha N o 	 /154  do

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAJ1IO  04:)'*?(..d (3.11_!
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GISLENE CAMN00S. RCR13-JES
Of. Adnt Geral III

8MT-001

Do Processo n259-001.732-96*31

Int. : SGM/ATL

Ass.: Ref ao Projeto de Lei n2 07/96, que altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua João da Cruz Melão.

Inf. n° 2070/96

SGM/ATL

4111 	 Sr Assessora

Restituímos o presente, com a manifestação da Companhia de

Engenharia de Tráfego - CET, às fls. 26.

23/10/96

ALOISIO ROBERTO fERCHI NASCIMENTO

Chefe de Gabinete
SMT
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- DA COMISSZO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONÔMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 07/96 •

Visa o presente projeto de lei, de autoria do nobre

Vereador Murillo Antunes Almes, alterar as normas de uso

e ocupaç'ão do solo em trecho da Rua Jo"ão da Cruz 4i :1:

de forma a permitir usos n rão residenciais nos imóveis

localizados entre a Avenida Giovanni Gro • c • i e a Rua

Corbie Assad Abdalla, que fazem frente para um espaço

livre utilizado como praça de estacionamento de meiculos.

Segundo a justificativa, objetima-se trata-se de

uma face	 de	 quarteir'ão	 diretamente afetada	 pela

vizinhança do Estádio Cícero Pompeu de Toledo, conhecido

como Estádio do Morumbi, que foi construído no meio de um

"bairro jardim" - zona de uso estritamente residencial de

densidade demográfica baixa - numa época em que n"ão se

cogitava de condicionar a implantaço desse tipo de

empreendimento à apesentaç'ão de 	 estudo de impacto

ambiental.

Com a instalaç"ão do estádio, o espaço livre páblico

situado junto a seu acesso foi transformado em praça de

estacionamento, intensamente utilizado por veículos,

inclusive pesados, mesmo nos dias em que n'ão há jogo.

Semanalmente, essa esplanada é ocupada por feira-livre,

que causa ruído e outros transtornos desde a madrugada

até as 15 horas. Mos dias de jogo, o comércio ambulante é

intenso. O grande fluxo de veículos e pedestres atraídos

17 - RELCOM
! 17-5059/1996
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pelos jogos de futebol sustenta, também, duas bancas

fixas - uma de flores e outra de jornais e reOistasy'que

também comercializa miudezas, implantadas no logradouro
iis
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a ocupaço dos logradouros p nSblicos ao redor do estádio',

• francamente incompatíveis com os requisitos ambientais de

um bairro residencial de alto padr'ão, e a legislaç2io,de.

zoneamento, que ainda imp'(5e parametros inspirados nesse

tipo de assentamento.

O projeto em tela é acompanhado de um abaixo -

assinado dos moradores desses imóveis. -

A	 douta	 Comisso de,	 Const .ituiço e	 Justiça

apresentou substitutivo ao projeto em tela, visando

adequá-lo aos dispositivos da-t-ei—Orgânica • do-Município

(ar • . 46, §252„ letras "a" e "b").

AIO No âmbito da competância desta Comiss"ão, em mista

dos argumentos exarados, somos favoráveis â iniciativa.

Favorável, pelo exposto, o parecer, nos termos do

substitutivo citado.

Sala	 da	 Comiss"ão de	 Trânsito, Transporte	 e

Atividade EconUlica, em U-S-  (A	 9t6 -

•
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O presente projeto de lei, de autoria do 'no
Y
 re Vereador

Murilo Antunes Alves, visa alterar normas de uso e ocupação do so-

lo em trecho da Rua João da Cruz Melão, compreendido entre a Ave-

nida Giovanni Gronchi e a Rua Corgie Assad Abdalla, no Jardim Leo-

), nor - Distrito de Vila Sônia, de Z1-014 para W-CR2.

Quanto ao aspecto estritamente financeiro, nada há a

opor, nos termos do substitutivo apresentado pela Comissão de

Constituição e Justiça.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 26 de no-

vembro de 1996.	 n

Presidente -

Relator

(I"
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Papel para informaçâo, rubricado como folha n° 	

do processo n • 	 de 19 4, 	 Oh	 2- 	 9‘  tal	 /1&4e-cup,"

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

	  (0/(L

iárRENO GiágaliAN

Ass. Tecn. Legislativd - Chefe Substituto

A. T. M.
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